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TRT VAI PUNIR OS TRAB-ALHADORES
QUE NÃO RETORNAREM AO TRABALHO

Salvador - O escritor Jorge Amado está
"de acordo" com o, cineasta Caca Diegues,
que recentemente denunciou a exis­
tência de uma "patrulha ideológica" em

nossa cultura, representada por uma elite
que coúdenaria tudo aquilo que considera
aquém de seu conceito de obra revolucio­
nária.

Sou contra o censura

no Brcsil e em

qualquer lugar no mundo

sob qualquer regime.
Quero ter o direito

de dizer o que
penso, mas que outros

também tenham o mesmo

direito de dizer o oposto
do que eu disse" .... "O

"Grupo Oaiono" é uma dcs
maiores vítimas do patrulha
ideológica que existe no

país, representada por
uma elite que ·condenaria
tudo aquilo que �onsiderQ
aquém de seu conceito de

obra revolucionário".

Jorge Amado denuncia: há
batalha entre tudo que

nasce da cultura populàr.

O escritor baiano retornou ao exterior,
onde passou seis meses, e em entrevista
publicada ontem pelo "Jornal da Bahia"
declarou que no Brasil-se trava "uma
grande batalha entre tudo o que nasce da
cultura popular em termos de literatura,
música, cinema e teatro e aquela criação
cultural que é trabalho de gabinete feito
por intelectuais pequeno-burgueses".
Conforme Jorge Amado, os que estão

no segundo grupo "fazem uma coisa que
não chega a atingir um mínimo sequer de
PÚBLICO. Esse grupo de elitistas é nocivo à
cultura: se um dia tomassem o poder, todos
só poderiam escrever o que eles quisessem,
filmar ou compor o filme e a música que
eles quisessem".

-Sou contra a censura no Brasil e em

qualquer lugar do mundo, sob qualquer
regime. Quero ter o direito de dizer o que
penso, mas que outros também tenham o

mesmo direito de dizer o oposto do que eu

disse", acrescentou o autor de "Tenda dos
Milagres".
Na opinião do escriior, o chamado

"Grupo Baiano" é uma das maiores vítimas
da "patrulha ideológica". "O que se disse
contra Glauber Rocha, Caetano, Gil?
Homens ligados à cultura popular, ataca­
dos por uma tendência extremamente eli­
tista, aliás bastante estranha à nossa cul­
tura".

-Sabe de onde veio esta corrente? A cen-

_
sura, a repressão levou muita gente a bus­
car uma forma de atravessar esses obstácu­
los. Daí esse dist anciarnento
da cultura popular e do povo. Nós da
Bahia principalmente, somos' vítimas da

agressão desses elitistas porque na§cemos
numa cultura popular muita densa. Quase
que basta ser baiano para levar pau. Foi o

que fizeram/com o Caetano, o Gil e o

Glauber; queriam destruir os meninos
como se eles não tivessem-realizado 'uma
obra extraordinária, revolucionária - e não
revolucionária apenas da boca prá fora".
O escritor lembrou, ainda, que a discus­

são que se trava entre duas correntes que
ele identifica teve como oripem uma crítica
de Ferreira Guiar, para a revista "Veja",
sobre o seu livro "Tietá do Agreste". A crí­
tica foi favorável à obra, e motivou à rea­

ção do jornalista Paulo Francis, através da
"Folha de São Paulo".
-Sinto-me até honrado que "Tietá'Tenha

sido o pretexto para desencadear essa po­
lêmica entre as duas posições: a que cria
sobre raizes populares e entrega de volta ao
povo e que nasceu dele e, de outro lado,
uma literatura elitista, pedante, para a

qual o povo e'uma entidade quase mística,
como o corpo de Cristo. Falam de ouvido
sobre o povo; o proletariado, coisas que
eles conhecem de leituras e não de expe­
riência vividas", afirmou Jorge Amado.
No que lhe toca diretamente, ele frisou

que, "sem nenhuma' vaidade, não surgiu
um único livro no Brasil que abordasse a

realidade do país no passado e no presente
como tanta consciência política quanto
'Tenda dos Milagres" , que conta a luta
dos brasileiros contra os preconceitos ra­

ciais. Já"Tietá do Agreste" eum panorama
de nossa realidade cotidiana , vista de
todos os ângulos políticos e sociais: 'Mas
estou tranquilo: o melhor juiz é o leitor e

eu tenho ao meu lado esse juiz".
Sobre seus planos futuros, Jorge Amado

informou que está pensando em escrever

duas histórias: uma delas - "Útil para o

momento no Brasil" - seria sobre a luta

pela liberdade, ambientada na guerra; a

outra, já com O· título de "Guerra dos San­
tos", narraria a evolução social da Bahia, a
partir da Abolição da Escravatura.
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Como ·0 Pis deveria funciona
na opinião de Mário Garnero

Esposa do operário pode
mover ação contra União

São Paulo - A Delegacia Re- .

gional do Trabalho confir­
mou ontem estar apta a apli­
car a legislação de greve
contra os trabalhadores meta­

lúrgicos de São Paulo, Osasco
e Guarulhos, que não retorna­
rem às suas atividades na

manhã de hoje.
O Sindicato dos Metalúrgi­

cos de Osasco confirmou para
hoje às 19 horas, um balanço
do movimento grevista que
prossegue riesse município.

O coordenador da comis­
são salarial da Fiesp ( Federa­
ção das I ndústrias do Estado),
Sr. Alberto Villares, acredita
"no retorno dos trabalhadores
às suas atividades normais,
pois na verdade o reajuste
concedido pelo acordo feito
no Tribunal Regional do Tra­
balho, é o início de um pro­
cesso de melhoria salarial no
País. Creio que não haverá
problemas, pois sempre
houve disposição das duas
partes". O presidente do Sin­
dicato dos Metalúrgicos de
Osasco, Sr. Henos Amorina,

São Paulo - Algumas modi­
ficações devem ser introduzi­
das na estrutura do PIS (
Plano de Integração Social)
para que ele venha realmente
atender aos objetivos de sua
criação, propiciando uma

participação efetiva do traba­
lhador no lucro das empresas.
Quem pensa assim é o pre­

sidente da Anfavea, Sr. Mário
Garnero, observando que;
na

-

forma atual, o PIS tem
. apenas duas significações :

para os empregados significa
"um remendo que dá a alguns
o minguado 14.0 salário. Os
empregadores, a sua vez,
tem-no como ônus sobre o fa­
turamento com discutível re­
torno social e financeiro". Por
isso, ele frisa que "como se en­

contra hoje, o PIS não pode
ser considerado um instru­
mento válido para propiciar a
efetiva participação dos ope­
rários".

Para. o p.residente da Anfa-

São Paulo - As 9 horas, a

viúva do operário Manoel Fiel
Filho, dona Tereza de Lurdes
Martins Fiel, reúne-se com os
membros da Comissão de Jus­
tiça e Paz de São Paulo para
discutir a possibilidade de
mover uma ação contra a União
para responsabilizá-la pela
morte de seu marido nas depen­
dências do DOI-CODI DO II
Exército, em janeiro de 1976.

Ela tem medo de pressões
contra sua pessoa, evitando que
efetive a ação contra a União ..

Durante o encontro será dis­
cutida também a possibilidade
de reabertura do inquérito poli­
cial militar instaurado na época
pelo II Exército para apurar as

causas 9a morte do operário e

disse ontem que "o Sindicato
distribuirá boletins infor­
mando os trabalhadores de
nossa posição que é de reiní­
ciar as negociações".
O delegado substituto do

trabalho, Sr. Adriano Salles,
confirmou que a Delegacia
Regional do Trabalho está
disposta a aplicar o artigo 29
da Legislação 4.330 ( da·
greve), que configura a conti­
nuidade da greve, como

"crime contra o trabalho".
O Sr. Joaquim Santos An­

drade, presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de São
Paulo, disse acreditar que "o
movimento da oposição no

meu sindicato não conseguirá
junto aos trabalhadores a ma­

nu tenção da greve". O vice­
presidente da entidade, Sr.
José Vincentini, continou
ontem afirmando que "os
grupos 'de oposição que dese­
jam a continuidade da greve,
pertencem à Convergência
Socialista. São motivos políti­
cos e não reivindicatórios que
eles defendem".
A comissão salarial da

,

vea, devem ser feitas cincoal­
terações na estrutura do
plano: I) mudança da base de
cálculo: do faturamento para
o valor adicionado: 2) forma-
ção ._

de um fundo, com esse resul­
tado - 3) Entrega de sua admi­
nistração a um conselho de
entidades de empregados e au­
toridades públicas, com re�

presentação partidária - 4) Que
a aplicação dos recursos seja
feita em ações e títulos, com

.. vistas a lucratividade- 5) Dis­
tribuição de todos os resulta-

•

dos do investimento aos tra­
balhadores em fatias idênti­
cas.

"Com isso » afirma o Sr.
Mário Garnero - estaríamos
ao mesmo tempo, fortale­
cendo as fontes de produção,
donde deverão sair os lucros,
os tributos e os salários, re­

partindo as riquezas na me­

dida exata de seu bolo, corri­
-gindo as distorções da distri-

que concluiu pelo suicídio. A
viúva de Manual Fiel Filho tem
muita "esperança" que a possí­
vel ação contra a União chegue
ao mesmo resultado daquela
aberta pelos familiares do jorna­
lista Wladirnir Herzog, quando
o juiz Marco José de Moraes
responsabilizou a União pela
prisão ilegal e morte do jorna-
lista. .,

No entanto, Dona Tereza de
Lurdes Martins Fiel confessa ter
"medo de ficar sozinha em casa,
porque agora acho que vão vol­
tar a fazer pressão para eu não
levar o caso-adiante. Mas agora
que eu resolvi, o que tiver que
fazer vou fazer até o fim".
Nopróximodia l4elatemum

encontro marcado com o car­
deal arcebispo de São Paulo, D.

Fiesp fez um balanço do re­

torno dos trabalhadores as

suas atividades nos municí­
pios de Guarulhos, São Paulo
e Osasco. Os empresários en­

tendem que "a maioria dos
trabalhadores voltará ao tra­
balho normal, mesmo em

Osasco, onde não se aceitou o

acordo do TRT. Os trabalha­
dores voltarão normalmente,
pois não há perspectiva de
radicalização de posições. O

. propno presidente dosmeta-
lúrgicos tem uma posição li­
beral ante o movimento, pro­
curando não radicalizar".
O Sr. Henos Amorina con­

firmou também que "não há
presença de setores políticos
no nosso movimento. A
exemplo do que ocorreu em

maio último, nós não temos
dentro do Sindicato o envol­
vimento político. Os estudan­
tes que buscavam "radicalizar
nosso movimento e envolvê-lo
politicamente foram daqui
afastados desde maio. Não
permitiremos esse envolvi­
mento. Nosso movimento é
reivindicativo, apenas isso".

buicao de rendas e evitando
conflitos entre patrões e empre­
gados".

Em reforço a sua idéia, o
"

presidente da Anfavea. obser­
vou que o ponto crítico da
crise trabalhista atual reside
na repartição dos resultados
da produção econômica: a

remuneração do trabalho e do
capital.

. "Essa distribuição, como

nunca é considerada justa.
mantém aceso o conflito his­
tórico da dialética patrão­
empregado", disse.

Na sua opinião houve no

Brasil a preocupação quanto a

esse aspecto., criando-se o
PIS com o objetivo de permi­
tir a inclusão dos empregados
no elenco dos participantes da
produtividade econômica. Na
forma atual, frisou, não é en­
tretanto, o instrumento válido
para a consecução desse obje­
tivo, daí a necessidade de mo­

dificação.

Contou também que "depois
que o Manuel foi enterrado, eu
pensei em mandar abrir o caixão
para mandar autopsiar o corpo.
Mas não tive coragem, porque
quando me entregaram o corpo
do meu marido mandaram eu
enterrar logo e esquecer o as-
sunto". '

Paulo Evaristo Arns, "para
ouvir o que ele pensa a respeito.
Sei que posso contar com ele".
Explicou que não procurou con­
tratar advogado quando da
morte do marido
"porque nao unha dinnerro para
pagar, porque estava com medo
e porque minha família disse
para eu deixar prá lá porque a (j
gente nunca consegue vencer o

país''.

.) 0,-
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Geisel vê infiltração comunista
no apoio de Prestes à oposição

. . .

Rio'Branco - "AgOFa, eles estão
com. o apoio do senhor Carlos
Prestes que faz um manifesto con­
citando o povo a votar no MDRe
depois se negam a aceitar a alega­
ção que muitas vezes se faz de que
o partido está infiltrado.de comu-

nistas".
.

Esta afirmação foi feita ontem

pelo Presidente Geisel, nesta capi­
tal, durante um encontroJ reser­
vado que manteve com as líderan­
ças políticas do Estado. Em tom

irônico, provocando várias vezes

risos e aplausos dos presentes, o
Presidente Geisel afirmou que "o
MOB vivia falando mal dos atos

excepcionais e quando chegou a

hora da votação ... então, quis

. fazer uma constituinte fez uma

campanha pela constituinte que
não teve o mínimo resultado. tez
uma campanha de redemocrati­
zaçâo, como se neste país,no pas-_­
saco, tivesse tido democracia".'
Mais adiante prosseguiu: "depois
fizeram uma campanha para a

eleição presidencial. Eles que cri­
ticaram os militares foram buscar
um militar. Quiseram, pleitearam
o uso da espada desse militar,
procuraram desunir as Forças
Armadas; não conseguiram nada.
Concorreram a eleição e depois
acharam que a eleição não era um

processo válido para a escolha do
Presidente da República. Quer. di­
zer, é uma incoerência".

. O Presidente chegou a Rio
Branco às 8h30m, seguindo do
aeroporto "Presidente Médici"
para o centro da cidade, onde par­
ticipou de uma concentração po­
pular, durante a qual entregou
dez títulos de propriedades a agri­
cultores de uma colônia próxima
da capital. Em seguida, teve um

encontro com as lideranças políti­
cas do Estado, incluindo. os can­

didatos da Arena à Câmara Fede­
ral, Senado e Assembléia Legisla­
tiva. Inaugurou, ao lado do Palá­
cio do Governo o "Museu da Bor­
racha" onde assistiu uma demons­
tração dos métodos de defumação
e coagulação da borracha reali­
zada num "tapirl" semelhante aos

Radialista imitava voz dO'
padre para pedir votos

Belém - Acolhendo uma reclamação do arce­

bispo metropolitano de Belém, D. Alberto
Caudencio Ramos, o corregedor da Justiça
Eleitoral, Orlando Braga, proibiu o radialista

Jacy Duarte, candidato do MDB à Assem­
blé.ia Legislativa, de imitar a voz de padre para
pedir votos, sob pena de ser enquadrado na

legislação eleitoral e ter cancelado o seu re­

gistro.

O radialista vinha usando o seu programa:
"O Regatão", de grande penetração no inte­

rior, na Rádio Clube, para fazer propaganda
eleitoral. Mudando de voz ele encarna vários

personagens, inclusive um-padre, todos pe­
dindo ao eleitorado do interior para que su-1
fraguem "O RegatõaJacy Duarte". Pata com­
pletar, imita também o ornejar de um jumento'
lembrando o seu número: um-um-um e acres­

centa o seis (1116).

Arcebispo pede que eleitor
defenda preceitos da Igreja'

Belém - O arcebispo metroplitano de Belém, O.
Alberto Caudencio Ramos, distribuiu nota dirigida
ao eleitorado católico, alertando-o sobre a necessi­
dade de "confrontar bem o valor dos candidatos
para se decidir por aqueles que mais podem concor­

rer para o bem público". Sem citar nomes ou parti­
dos, o arcebispo, entretanto, lembra, que "não
podem merecer o sufrágio dos católicos esses que
votam sempre contra os princípios da Igreja mas

nas vésperas das eleições vêm acompanhar círios e

procissões" .

Na nota, sob o título "em quem vamos votar?",
O. Alberto Ramos diz que "o eleitor católico cons­

dente deve joeirar todos esses nomes, passá-los no
CrIVO de uma crítica serena e objetiva. Pouco inte­
ressa saber se tal candidato já foi ex-disto ou aquilo.
O que importa averiguar écomo se preocupou com

.
a causa pública e como se conduziu na defesa dos

. Candidata diz

queseuca&o
.

eleitoral foi
espancado
Manaus - A candidata ao senado

pela Arena do Amazonas, depu­
tada Eunice Michiles, revelou ter
o seu cabo eleitoral Raimundo
Nonato Marinho da Costa sido

espancado a pauladas, no mo-

, mente em que colava cartazes em

uma rua da cidade, por seis ho­
mens armados, e que ocupavam
urna Brasília de placa ZG-28%. A

deputada atribuiu o fato "ao de­

sespero dos que temem o: cresci­
mento de minha candidatura".

Eunice Michiles que há pouco'
mais de um mês divulgou nota de

protesto contra o comportamento
do governador do Estado na

campanha que estaria apoiando
"abertamente outro candidato a

senador pela Arena".

postulados cristãos, e como se comportou na vota­

ção do divórcio ou se estã agitando a bandeira da

implantação do aborto".

Em sua nota, o arcebispo metropolitano de
Belém começa dizendo que "quem tomou conheci­
mento de havermos recomendado aos nossos sacer­

dotes total absteção de participação em comícios,
recepções e outras promoções de candidatos a ca­

gos políticos ou quem ouviu o apelo que fizemos

para que a grande concentração do círio de Nossa
Senhora de Nazaré não fosse utilizada para propa­
ganda eleitoral poderá ter a impressão de nos que­
darmos alheios e apáticos à escolha de nossos repre­
sentantes nos parlamentos nada mais inverídico. Se
não favorecermos o preconício partidarista ou inte­

resseiro, desejamos reforçar, por outro lado, a ca­

pacidade crítica dos eleitores" .

Paraguai tem 32 mil

eleitores que vão

votar no Paraná
Curitiba - Dos 300 mil. brasileiros que atualmente ocupam a

faixa paraguaia de fronteira com o Brasil, cerca de 321tnil virão a

diversas cidades do Paraná para votar, no dia 15 de novembro.
A estimativa é do candidato a deputado estadual pelo MDB,
advogado Francisco Foltrani Freire, que há seis meses partici­
pou de uma pesquisa para avaliar o número de eleitores brasilei­

ros residentes 'no Paraguai:
Ele disse que, desse contingente - capaz de eleger um depu­

tado estadual - fazem parte "milhares de jovens que recém

completaram 18 anos e que, mesmo' residindo em colônias ns>
Paraguai, conseguiram títulos de eleitor no Brasil, através de

.

atestados falsos de residência em várias cidades paranaenses
obtidos por di versos candidatos". Vereador há duas legislaturas
em Foz do Iguaçu, onde chegou faz 14 anos, o Sr. Francisco

Foltrani Freire explicou que o título de eleitor é importante para
estes brasileiros que vivem no Paraguai, "pois eles acham que ..
sendo eleitores no Brasil, não perdem os vínculos com a sua

pátria".

que os seringueiros usam na

mata.

Sob fortes chuvas, visitou o

Hospital das Clínicas que está em
fase de acabamento e se deslocou
até o distrito industrial para visi­
tar uma indústria de laticínios, a
primeira do Estado, que o Go­
verno está implantando com re­

cursos do Polamazonia. Às Ilh50,
o Presidente Geisel re'tornou �
Brasília. Estava acompanhado do'
Ministro em Exercício das Minas
e Energia, sr. Ney Araújo, do Ge­
neral Gustavo de Moraes Rego,
chefe da Casa Militar, do Chefe

. do Comando Geral da Amazônia
e de sua filha Lucy Geisel.

Pimentel vai
à campanha
com o apelo
de figueiredo
Curitiba - Embora suas em­

'presas de comunicação ainda
continuem sob rigoroso boi­
cote econômico-financeiro do
Governo. do Estado, o ex­

governador Paulo Pimentel
disse possuir pelo menos uma

boa razão para participar da
campanha eleitoral da Arena,
onde disputa uma 'vaga na

Câmara Federal: "Recebi um
apelo do general Figueiredo e

deposito nele muita con­

fiança".
De fato, a figura e as pro­

messas do presidente eleito
têm sido destacadas nas cami­
nhadas eleitorais do ex­

governador paranaense, que
já passaram por aproxima­
damente 240 dos 290 municí­

pios do estado, onde pretende
arrebanhar cerca de 200 mil
votos em 15 de novembro e se

transformar no mais recente
fenômeno eleitorar-do Pa­

raná, às 16 horas de segunda­
feira, na "boca maldita" -

consagrado ponto de en­

contro no centro de Curitiba
- ele estará presen te para, ao
invés de fazer um comício,
responder perguntas dos elei­
tores.

TRE baiano
tira 28

candidatos
da televisão
Sal�ador - Vinte e 'oito candi­
datos às próximas eleições ti­
veram suas propagandas elei­
torais na televisão retiradas
do ar, por não atenderem às

exigências da legislação, se­

gundo informou o presidente
do TRE, desembargador Re­
nato Mesquita. Entre os afe­
tados está Lomanto Júnior,
que disputa uma vaga no se-:

nado pela Arena baiana.
Segundo o presidente do

TRE, as fotografias têm que
ter, nas propagandas, fundo
neutro, não podendo mostrar

bandeiras, símbolos ou dísti­
cos. Além disso, os textos

dev.em fazer referência apenas
aos currículos dos candidatos.
A maioria dos 'atingidos pela
decisão do Tribunal Regional.
Eleitoral pertence à Arena.
No caso de Lomanto Júnior,
sua' propaganda vinha sendo
veiculada com fundo musical,
o "[ingle' de sua campanha ao

Governo do Estado.em 1962.

._C_O'_lu_n_a_d_O'_c_a_s_t_el_lO'____,1
A abe·rfura no

ponto 'de ;,.,

nao

retorno
_./

Brasília - Seria difícil idendificar na descompressão de alguns
s-etores da vida nacional a que inspiração ou a que causa o fato
obedece, bem como se a livre movimentação de forças sociais e

políticas é reversível, como, por exemplo, em 1968, ou tende, ao
contrário, a se consolidar a ponto de provocar uma efetiva mu­

dança da natureza do regime.
Do ponto de vista estritamente político, a estratégia da disten­

são terá sido um ponto de partida. Resta saber se o presidente
Geisel apenas identificou uma realidade e procurou disciplinar
sua 'manifestação ou se efetivamente désencadeou uolutaria­
mente um processo destinàdo a mudar o sistema revolucionário
em busca d� uma normalidade democrática. Seus pronuncia­
mentos atuais, de exaltação da revolução e de pregação da sua

continuidade, podem Indicar que ele pretendeu realizar apenas
reformas moderadas sem ter aplena consciência de que levaria o

sistema que exalta a uma gradual revogação, alcançando a

liberalização o ponto de não retorno.
.

Registre-se contudo que a abertura do debate político, que se

tornou inevitável cam a eleição de 1974, produziria efeitos deci­
siuos, malgrado as reincidências na invocação dos poderes dis­
çricionârios do Ato 5 e os golpes assestados com base neles. As

reações dos revolucionários radicais produziram providências
regressivas mas foram impotentes para impedir a expansão da
discussão sobre a natureza do modelo político e sobre a eficácia
do modelo econômico. Dentro do próprio Governo Geisel, surgi­
ram críticas ao modelo baseado na expansão das exportações e

procurou-se influir no sentido de que se uoltasseo Presidente
para a 'ampliação do Mercado Interno, mediante medidas de
melhor distribuição de rendas, tanto no plano regional quanto
no plano social.

.

Essas críticas se.generalizaram e certamente elas iriam atuar

sobre os meios sindicais ainda manietados pela compressão
policial e pela técnica de manutenção da mão de obra barata,
atrativo dos investimentos externos dos quais a Nação ainda
carece para seu desenvolvimento econômico. As críticas ao mo­

delo chegaram aos meios trabalhistas e uma camada de operá­
rios de maior qualificação técnica e melhor remuneração soube
assumir gradativamente a liderança dos órgãos de classe e a

operá-los como instrumento de reivindicação, aparentemente à

margem do processo de liberalização política. Era a distensão
social e a quebra dos controles que impingiam os ônusprincipais
das dificuldades do país aos assalariados.
A nova liderança sindical, que teve em Lula, o metalúrgico, o

seu símbolo, emergiu de entidades organizadas sob a tutela do
Estado que lhes fiscalizava todos os passos. As paralisações de
trabalho, que não chegaram a caracterizar greve, foram. o expe­
diente certopara levar à negociação direta entre a empresa e seus

empregados e uma técnica que se mostrou tão útil que passou a

ser defendida pelo próprio empresariado, desejoso de manter

íntegra a sua empresa e melhor o seu nível de produtividade.
Havia a consciência das injustiças sociais agravadas pelo mo­

delo econômico e facilmente se romperam os obstáculos legais
para que ocorrecem sucessivos entendimentos com benefícios
para os trabalhadores.

.

O Ministério do Trabalho teve um comportamento realista
diante da situação e não apelou para leis, que sabia peremptas,
nem para' a força, cuja presença poderia agitar e agravar o

processo e não concertá-lo. Uma das bases do modelo iria ruindo
e oMinistro da Fazenda incumbiu-se deproclamá-lo ao declarar
que ou o Governo revogava a legislação existente e liquidava a

fórmula dapolíticasalarial ou amanteriapara valer.A situação
indefinida lhe parecia a pior, mas essa indefinição deixou de
existir diante da realidade dos fatos. Já agora. o sr. MárioHenri­
que Simonsen admite' que novas -leis virão em março; idéia com a

qual antecipadamente concordou o Ministro Arnaldo Prieto, o
. qual, em entrevista a este jornal, preconizou a correção da legis­

.

loção trabalhista em diversos pontos de 'modo a compatibilizá-la
com a nova situação económica, política.e social.
A extensão da negociaçãopolítica aoplano social, com o apoio

dos empresários aos métodos deaçãopreconizadospelos sindica­
tos, parece indicar que a liberalização das instituições não só é

irreoersiuel como caberá ao futuro Presidente .aprofundar as
conquistas democráticas, ainda que para atender à conjuntura
do balanço de pagamentos e do combate à inflação tenha-que
recorrer ao que o Ministro Simonsen chama de "neutralizado­
res" da liure negociação dos salários, fruto inevitável do espon­
tâneojogo das forças políticas. 'Quanto a este último; os neutrali­
zadores das eventuais agitações, inerentes à vida democrática
deve� estar'na constituição e nas leis, pois não se deve esquecer
que, nas sociedades politicamente organizadas, a cada direito

corresponde Um dever; a cada 'franquia 'Uma responsabilidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ARENA VAI EVITAR O DEBATE
SOBR'E PROJETO DA LSN HOJE

Brasília - O deputado Gastão
Muller (Arena-Mf'), relato'r ct;;'
Projeto da Lei de Segurança Na­
cional, chegou ontem à noite a

Brasília, para discutir hoje com os

principais líderes arenistas o pa­
recer que apresentará amanhã, na
reunião da comissão mista que'
examinará a proposta do Go­
verno. O deputado, porém, não
terá com quem discutir seu pare­
cer.

'

Parece já estar definido que a

Arena. para evitar o desgate elei­
toral, não comparecerá. evitando
o debate em torno do projeto do

,Governo. O próprio vice. presi­
dente da comissão. oSenador Rui
Santos (Arena-Bx), que se en­

contra 'em Brasília. não acredita

que haverá número para votar o

parecer.
-No MD.B a expectativa em

torno da reunião da comissão
mista é totalmente oposta. Há
uma preocupação dos oposicio-"
nisias em comparecer à reunião

porque além do projeto do Go­
verno ter sido condenado pelos
líderes - para o senador Paulo
Brossard (RS) só havia um meio
de melhorá-lo. que é rejeitá-lo -
a sua discussão. às vésperas das
eleições, será proveitosa.
A Oposição pretende fazer com

o Projeto de Lei de Segurança o

mesmo que fez com o Decreto do
Governo restringindo o direito de

greve, cuja comissão foi presidida
pelo senador Franco Montoro

(MDB-SP). Obrigou a realização
de duas reuniões da comissão
para que pudesse ser criticado o

projeto e ficar demonstrado que a

Arena estava fugindo ao debate.
Na época, o senador Montoro

chegou a afirmar: "a Arena fez

greve, não compareceu".

invés de serem jurídicos são emi­

nentemente políticos".
A afirmação é do procurador

Hélio Bicudo, autor do livro
"Meu Depoimento sobre o Es­

quadrão da Morte" e membro da
Comissão de Justiça e Paz de São
Paulo. Para ele, por serem políti­
cos, os conceitos permitem
"um elastério na interpretação da
lei "pelos seus aplicadores '- os

juízes e tribunais militares - in­

compatível com as doutrinas pe­
'nais dos países democráticos que;
antes de mais, repudiam a analo- .

gia, como forma de interpreta­
çâo".
"Quando o projeto, da mesma

forma que a lei atual, determina
.

que os juizes e tribunais, na apli-

SEM
INOVAÇÃO
'''0 texto- encaminhado ao

Congresso, pouco inova, naquilo'
que constitui a substância da le­

gislação sobre segurança nacio-
,

nal. Logo no pórtico da proposta
legislativa são emitidos conceitos
que, por inteiro, descabem no

texto da Lei Penal, porque, ao

Você·
é como eu?

Eu não entendo muita coisa de negócios.
Mas gosto de ter lucros certos
nos meus modestos investimentos.
Lucros garantidos
por um grande Sistema Financeiro.
Garantia que não dispenso.
Quando abri minha conta corrente
no Banco Sul Brasileiro,
não imaginava quanta coisa
começava a ser resolvida para mim.
Sim, porque hoje
o Banco me alivia
de quase todasas preocupações:
recebe dinheiro em meu nome,
paga minhas contas,
meus carnês. Luz, água, telefone.
E até me presta
seus serviços especiais,
quando preparo minha declaração
para o Imposto de Renda.

Afinal, são mais de 300 agências
'em todo o País.

Por tudo isso,
aprendi a confiar
ao Banco Sul Brasilelro
também os meus investimentos .•"

Chego lá, falo com o gerente
- aquela simpatia -
que me aconselha
os melhores caminhos.
Sempre.
Tudo o que faço
tem dado certo.
O Sulbrasileiro
me dá rendimentos
e tranqüilidade.

BANCO Sul BRASIIEIRQ S.A.

cação de seus dispositivos devem

reportar-se aos conceitos políti­
cos relativos à segurança nado­

nal, manifestamente inspirada na

ideologia de segurança nacional,
nebulosa e difusa, consertada

pela Escola Superior de Guerra,
está determinando a interpreta­
ção por analogia, adotada pelo
totalitarismo do nazismo, fas­
cismo ou do comunismo" - de­
clarou o Sr. Hélio Bicudo.

Para o procurador, "além das

repetições, da duplicidade de im­

posições penais a fatos correlatos;
da desproporção nas punições aos'
autores direitos ou cúmplices dis­
tantes, impõe, o texto que será

aprovado dentro em breve por um

Congresso ainda uma vez sub-

misso e humilhado, verdadeira
armadura a liberdade de pensa­
mento. Entrega a uma autoridade
administrativa, que é o Ministério
da Justiça.a função de julgar, e de
julgar em uma única e só instân-
cia".·

...�..

.

Lembrando o restabelecimento
do "hábeas corpus", o Sr. Hélio
Bicudo afirma que "o projeto da
lei da segurança nacional prati­
camente o anula quando 'prevê a

incomunicabilidade dó indiciado
e, ao arrepio do próprio texto

constitucional, permite que per­
maneça o agente preso ou sob cus­
tódia por até trinta dias, fazendo
a autoridade' coatora comunica­
ção reservada ao juizo cornpe­
tente",

Uma nova reserva biológica
.

Belém- o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flores­
tal (IBDF) deverá criar no próximo ano a segunda reserva

biológica da Amazônia, agora ao Norte do Território Federal
do Amapá, nas proximidades do.Cabo Orange, com o objetivo
de preservar o flamingo, ave semelhante ao guará que se

encontra em vias de extinção. A informação é do delegado
regional do IBDF, Renato Coral, que anunciou a próxima
vinda à Amazônia do presidente do Instituto, Paulo Azevedo
Berutti.

.

Manifesto contra poluição
São Paulo - Com uma passeata pelas ruas centrais da

cidade, que durou várias horas, e se encerrou mi Cachoeira das

Emas, a população de Pirassununga realizou ontem uma pri­
meira manifestação de protesto contra a poluição do Rio Moji
Guaçu, que banha o município e mais 40 cidades (f, de Minas
Gerais e 34 de São Paulo).
Outra manifestação está programada para 8 de dezembro,

quando se realiza Festa da Piracema, comemorando a época em
que os peixes sobem o rio para desova. Promotores do movi­
mento de protesto informaram que u1timamente está aumen­

tando a' taxa de mercúrio nas águas do rio Moji-Guaçu, ultra­
passando 0,3 parte por milhão. Culpam as 240 indústrias,
localizadas ao longo do rio, pela sua poluição.

-

Anai faz um novo protesto
São Paulo - A Associação Nacional de Cientistas Sociais,

com a adesão da Associação Nacional de Apoio ao Índio,
realiza quarta-feira um ato público, às 18 horas, na Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo, contra o projeto de ernan­
cipação do índio.
A Anai - Associação Nacional de Apoio ao Índio - divulgou
nota oficial considerando o projeto uma "medida pela qual o
ministro Rangel Reis pode estar certo de passar à história como o

fez Hitler". Apela ainda a "todos aqueles que, de uma forma ou
de outra, são sensíveis ao drama dos silvícolasbrasileírrs, para
que se façam presentes de alguma forma ao ato público".

Pierre Cardin no Brasil
Rio - "A moda' feminina para o próximo verão será a

seguinte: ombros largos, cintura mais estreita, comprimento de
20 centímetros a menos do que a moda atual e nada de cores

mortas, a tônica será dada por cores vivas", a.previsão foi feita
esta tarde por Pierre Cardin, ao desembarcar do Concorde no '

aeroporto internacional do Rio de Janeiro.

Acompanhado de Eduardo Saint Bris, diretor internacional,
Pierre Cardin desembarcou trajando calças creme e jaqueta
azul, concedendo rápida entrevista aos repórteres que o aguar-
davam.

'
,

Indagado sobre o convite que recebeu para visitar a China no

fim deste mês, Pierre Cardin disse que irá como orientador da
moda e de mercado, apontando os melhores compradores para
os produtos têxteis chineses.'

e
,

- Fui convidado pelo Governo chinês como orientador da
moda, que será interpretada por mim para futuros lançamentos
internacionais, aproveitando' para firmar alguns contratos na-

.......

quele país - ·comentou.

Sobre sua quarta vinda ao Brasil, o figurinista revelou que o

principal objetivo será o de entrar em contato com as indústrias
nacionais que trabalham com a sua etiqueta, verificando o que
poderá ser feito para melhorar a qualidade.

.

Permanecerá dois dias no Rio e dois .ern São Paulo, regres­
sando a Paris em seguida. Hoje, às IOh30m, concederá entre­

vista coletiva no Hotel Meridien, onde ficará hospedado.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OESTADO, segunda-feira, 06/]1/78 / Lazer- 5

"Üm dos pecados capitais do teatro infantil é a despreocu­
pação com os verdadeiros interesses da criança, com os simbo­
lismos e fantasias' que povoam seu mundo, e .corn as tradi­

ções verdadeiramente brasileiras de nosso folclore, nossos

personagens, nossa realidade": Quem assim falou foi Pedro
Veiga, responsável por algumas das melhores peças infantis

já criadas no Brasil. Pedro Veiga faleceu no Rio de Janeiro

há poucos dias.

A Revolta dos Brinquedos, O Circo Rataplan, As Aventu­
ras 'do Dr. Pantaleão e Todas as Crianças do Mundo são

algumas das jóias do teatro infantil e são de sua autoria.

Aqui fica uma. homenagem a este autor lúcido e valioso .:

O Prêmio do Ministério da Educação e Cultura para os

melhores do ano em cada categoria de teatro, "prêmio
Mambembe", foi conferido nada menos que cinco vezes ao

espetáculo CAIXA DE SOMBRAS, que estreará ainda este

mês em Florianópolis. O melhor diretor, duas melhores

atrizes. melhor cenógrafo e melhor produtor foram conferi­

das a esta peça que promete ser um grande sucesso na cidade.
*

Esta semana teremos no teatro Álvaro de Carvalho um

bom espetáculo, destinado a divertir: A NOITE DAS MAL
DORMIDAS estréia no dia 10, sexta-feira. No palco, trans-,
formado em uma austera sala dos anos 30,. três solteironas
estarão vivendo um mar de contradições em um bairro deca­

dente do Rio de Janeiro. No fim, elas deixam cair as suas
roupas parase transformarem em alegres prostitutas, arran­
cando verdadeiros acessos de riso do público. O pior éque as

damas são representadas por homens, o que fica mais engra­
çado ainda. No elenco: Guilherme Osty ( Hortênsia), N iels
Petersen ( Margarida) e Renato Bastos ( Dalva).

*

Em termos de cinema, há que avisar, para os que não viram

que, Laranja Mecânica e Contatos Imediatos permanecem
.até quinta-feira.

*

Nas Artes Plásticas, dia 8, vernissage da exposição de

JANGA, com trabalhos alusivos à' Festa do Divino. Dia

nove, outra vernissage. de SÍLYlO PLÉTlCOS, no clube

Doze.
*

Dois lançamentos de livros.: dia 9, o Movimento Sala 17

lança "SALA í T', um volume que reúne poesias de seus

dezessete componentes.
E dia 9, Comunicação e Liberdade de Moacir Pereira,

ex-presidente do Sindicato de Jornalistas.

Hoje em Blumenau começa o curso dado pelo artista Carlos
Scliar na FURB.

.
.

A análise dos problemas ecológicos sob o enfoque dos processos
competitivos é o principal objetivo do curso intitulado "competição
ecológica". .que o professor Paulo Fernando Lago começa a ministrar

hoje no anfiteatro n.
o 310 elo Centro de CiênciasHumanas da UFSC. O

_ curso inicia às 19 horas e terá continuidade nos elias 8. ') e 10. As

inscrições poderão ser Ieuasno local. Para 0$ estudantes a taxa é de Cr$
25,00-e outros Cr$ 50.00.

....---0 QUE HÁ PARA VER --------------------,

dios do CapirãoGancho, O Outro Lado da Lua e

A 'Morte do Visconde.
Preocupaelos e atuantes na campanha de preser­
vação da natureza, os arquitetos Oscar Niemeyer
e Marcos Vasconcellos gravaram depoimentos
especiais para Sinal de Alerta, que irão ao ar hoje,
dia ô.

* * *

Aritana, a nova novela da Cultura que estásendo

.
rodada no Parque Indígena elo Xingú vem entu­

siasmando seus diretores.e seu-elenco. O que eles
mais estão gostando é da participação ativa dos
índios que os estão ajudando, da tribo dos Yuala­

piti. Bruna Lombardi, por exemplo, de volta ao.
Rio', só fala nos índios, sua maravilhosa maneira
de viver .e de sua' delicadeza diante elos fatos ela
vida.

Laranja Mecânica - Com Mal-
.

com MacDowell, Patrick
Magge. Às 14, "16h30min,
19h30min e 22hs, no CINE
CECOMTUR. Censura 18
anos.

Contatos Imediatos de 3.0
Grau - Com Richard Dreyffus,
François Trauff'utt , Melinda
Dillon. Às 15, 19h45mine22hs,
no CINE SÃO JOSÉ, Censura
livre.

.

A Árvore das Folhas Rosas -

Com Renato Cestie, Carmem
Scarpitta. Às 15, 20 e 22hs, no
CINE CORAL. Censura livre.
O Convento das Virgens -

Com Doris Ardem, Felix
Frenchy, Ellon Frank. Às 16,
19h4Smin e 2Ih'-f5min, no

CINE RITZ, Censura 18 anos.
Kung Fu e Acupuntura - Com
Chang Ly , lngrid Wu: e O
Homem deHong Kong - Com
Wang Li, Ling Van. As 14 e

20h5, no CINE ROXY, Cen­
sura 18 anos.

.

Piranha - Com Bradford :Dill­
mano Hearth Menzies. Às 20hs,
no CINE JALISCO, Censura
16 anos.

O Bem Dotado.; O Homem
de Itu - Com Nuno Leal Maia,
Consuelo Leandro: e Confiss­
ões Íntimas de um Presídio
Feminino - Com Barbara
Stelle. Às 20hs, no CINE
GLÓRIA. Censura 18 anos.

O último Concerto de Rock -

Os Maiores' ídolos do Rock,
num espetáculo glorioso e ines-'
quecível. Às 20hs, no CINE
RAJÁ. Censuralivre. '

* * *
-

Dia 8� a quarta-nobre trata do problema'da sobre­
vivência do Homem. � saga de um caboclo, do,
interior de Goiás, consciente desuas necessidades
básicas e primordiais. A Enxada, de Wilson

Aguiar Filho conta a estória de Supriano que tem

que fazer uma lavoura de arroz, o arruamento e

cavar as covas. Mas ele não tinha uma enxada.

Com o final das gravações de O Outro Lado da
Lua estarão encerrados os trabalhos deste ano do
Sítio do Picapau Amarelo. Durante' d-ezembro.
janeiro e fevereiro serão reaprescntados 4 episó-

A Rede Tupi está estudando com muito.carinho a

possibilidade de lançar um jornal diário às 7 ela
manhã. A princípio será apresentado só para o

público paulista. passando elepois a ser transmi-
tido via EmbraIeI.'

,

* * *

Cultura _ 6
11:50 _ TVE

_

! 1:45 _ Aula de Inglês
12:00 _ Vingadores dó Espaço
12:30 _ Diálogo
12:40 _ Jornal da Tarde
13:00 _ Bola em Jogo
13:45 _ T.R.I::-
1451 _ Cinema 6
16:15 _ Família Dorémi
16:40 _ Dick Tracy
17:05 _ Pinóquio
17:30 _.O Pankekas
18:00 _ Clube do Mickey
18:45 _ Salário. Mínimo
.19:40 _ Jogo Aberto
19:50 _ O Direito
de Nascer
20:25 _ TR.E.
21:41 _ Justiça em Dobro
23:00 _ O Grande Jornal

23:20 ---; 2.0 Super
. Especial _ Colegas
de Classe
01:00 -;- Amores
de Napoleão
TV Coligadas _ Canal 3
1l:30 _ Abertura
11:45 _ Telecurso 2.0 Grau
12:00 _ Scóoby Doo _

Viagem Arrepiante
12:25 _ Jornal Universitário
12:30 _ Jornal Hoje
_ Local
l2AS _ Globo Esporte
13:00 _ Jornal Hoje
_ Nacional
13:20 _ Locomotivas
13:-+5 _ T.R.E.
14:50 _ Sessão da Tarde
I a parte _ 14:50 _ Nova
Dimensão

'2" Parte .: 15:30 Banana

Split _ Os Cavaleiros
do. Céu I'" e 2" parte
16:30 _ Os Hintstones _

"Fred. sente-se diminuído"
I n:5S _ Telecurso 2° Grau
17:10 _ Globinho
17:20 _ Sitio do
Pica pau Amarelo
17:55 _ A Sucessora
I x::io _ H �B. 7X -' U rsuat
I �l:40 _ Pecado Rasgado
19:25 _ Bola na Rede
19:30 _ Jornal Nacional'
20:00 _ Dancin Days
20:45 _ T.R.E.
21 :50 _ Planeta dos Homens
22:50 _ Jornal Amanhã .

23:00 _ Sinal de Alerta
#

23:50 _ Homem de Virgínia
_ Stacey

.

,

06 de novembro-de 1978:

NOVAAGÊNCIADA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
Faça uma visita ã nossa nova agência. Venha

conhecê-Ia, quem sabe tomar um cafezinho, com
gente que entende d_e Caderneta de Poupança,

Depósitos, Créditos e Financiamentos. E tudo com
a garantia do Governo Federal.

Av. Nereu Ramos, 477

SEGURANCA SEM LIMITE.
CAIXA ECONOMICA FEDERAL

Hã 117 anos garantida pelo G�verno.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAZER TEM NOVA OpÇÃO NO ESTREItO
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COM PRAÇA RENATO RAMOS DA SILVA
Uma multidão calculado em 3 mil pessoas prestigiou ontem

o solenidade de inauguração do Praça Renato Ramos dei

Silvo, uma dos mais modernas e funcionais do Estado.
Entre QS novidades, tem ciclovia, vestiário e telefone.

Cláudio Ávila da Silva, filho do

homenageado, agradeceu em nome

da família. O ex-prefeito Amin
viu na homenagem "um ato de amor",

o prefeito Jabor fez um relatório.
"Konder elogiou Renato R. da Silva.

Mais de 3 mil pessoas parti­
ciparam: ontem pela manhã.
da inauguração da praça Re­

nato Ramos da Silva. um

amplo complexo de 12.525
metros quadrados de área de

lazer construído no bairro do

Estreito pela Prefeitura Mu­

nicipal
A obra foi entregue à popu­

lação daquela comunidade

pelo go- ernador Konder Reis.
e é também uma homenagem
ao ex-gov ernador e senador

Renato Ramos da Silva,

morto em abril do ano pas-
. sado. A inauguração da praça
foi precedida por uma missa

campal e execuções de Ian­
farra e da Banda Amor à Arte.

ATO DE AMOR
:/

menta à solidariedade e fra­

tern1dade".e di-sseque a praça
do Estreito passa agora a.

"ocupar o vazio da ausência
de Renato Ramos da Silva",

logradouro,
Konder Reis, o último a

discursar.' .afirmou que a

praça é um local que "inspira,
'estimula. propicia e faz possí­
veios 'encontros", e que
também é um testemunho,
"úrn nobre testemunho da

vida da grande família de uma

cidade".
O governador' lembrou'

ainda que "não se poderia
buscar nome melhor para
uma praça como o de Renato
Ramos da Silva, um homem

público com a vocação de rea-
_, lizar o encontro de pessoas
'para o bem da cidade, de

Santa, Catarina e do Brasil".
Konder Reis destacou tam-

votar-: nos, candidatos da

Arena, nas eleições, como

urna maneira de .agradecer o
. beneficio. �ue a Prefeitura
acabava de entregar.
"O dia 15 de novembro se

aproxima. e todos devem ob­
servar aquilo que é bom e su­

fragar o nome doscandidatos
da Arena. Quem não quiser
votar em Dallanhol vote em

Aroldo, por favor. Escolham.

por favor. os candidatos da

Arena" - pediu o prefeito
Em nome da família de Re­

-nato Ramos da Silva. falou
seu filho Cláudio Avila- da

Silva. que agradeceu Os ora­

dores e a iniciativa de ernpres­
tarem o nome de seu 'pai ao

Além do prefeito Nagib Ja-

bor. do governador. do, ex­

govemador Celso -Ramos e

familiares de Renato Ramos

da Silva. estava na s61enidade
o ex-prefeito Esperidião Amin
Filho. em cuja gestão a obra

foi iniciada. Amin. num dis- .

curso. .afirrnou que a entrega
da praça representava, "um
ato de amor. pois ao se inte­

-

grar na ;; ida da cidade a praça
deve trazer um. conteúdo sub­

jetivo para as pessoas verem

nele um ato e um fato de

amor",

O ex-prefeito classificou
também a inauguração do lo­

gradouro como "UI11 charna-"

O vereador Nagib Jabor.

prefeito da Capital. depois de

Iazerurn breve relato de seus 2

meses e 15 dias de administra­
ção. declarou qué a entrega'
daquele complexo de lazer "é
uma prova de que a popula­
ção do Estreito estava a mere­

cer".

"O munic.ípio SG pode pros­
perar - lembrou o prefeito - se

continuar recebendo verbas
dos governos Estadual e Fede­
ral". e conclarnou o povo a

bérn "a inteligência, o cora­

ção, o equilíbrió e a lucidez"
do homenageado. ,Durante a

solenidade, houve distribui­

ção de refrigerantes e "santi­

nhos" de candidatos.
OBRA

A Praça Renato Ramos da

Silva. construída' com recur­

sos do BNH, da ordem de Cr$
11.496.643.91, fica entre as

ruas Santa Tereza, Garcia,
Osvaldo Cruz e São José. Ela

tem áreas para jogos, pista para
salto. cancha -polivalente, ci­
clovia ei um amplo p lay­
ground. Possui

,tambéin bar. sanitários ves­

tiários. telefone público e esc

tacionamento.
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Cidade -7

�. .Santo Antônío de Lisboa revive um' ritual
'secular na festa do Divino Espír ito Santo

Poro os leigosr'o espetáculo é 'curioso e interessante.
Mas paro o comunidade de Santo Antonio de- LiSbOQr um

,. distrito de Florionópolis, o festa do'Dívino Espírito
I Santo � um ritual sQgrado que já, tem mais de dois séculos.

COSTUMES poderá ser até atendido nas Antonio Lourenço de An­
. graças", diz Queiroz, drade, nasceu em Santo An-

Disse ainda que "todos estes
.

tonio de Lisboa e seus restos
costumes não sofreram ne- imortais se encontram-ainda en­
nhuma modificação .através terrados atrás da atual igreja.
«ío tempo. Tudo é feito como "Pouca gente sabe disso -

lantigamente, e se nósmudar- continua ele - e .o Governo
mos estas tradições, tenho deveria construir um monu­

certeza que muitos fiéis deixa- mento especial na praça do
.rão de frequentar a festa. distritoem homenagem a este

Todos aqui respeitam demais grande homem".
até, estes costumes, e alguns HISTÓRIAficam o ano todo preparando
promessas, rezando diaria- A atual paróquia do Divino
mente em-íavor do Divino E�- Espírito Santo, de Santo An­
pírito Santo". tonio de Lisboa, teve início
Aldo Queiroz salienta tam- com a fundação da Freguesia

bém que um dos maiores obje- de Nossa Senhora da Necessi­
tivos da atual direção da igreja dade, em 1714. A igreja, en­
é construir um salão paro- tretanto, somente foi inaugu­
quial, pois o atual distrito foi rada em 1754 e construída por
sedede paróquia desde 1714, e, Antonio Francisco Branco e

somente em 1922 "perdemos a Clara Avelar. As primeiras
sede para a capital". Demons- imagens atualmente incorpo­
trando orgulho por ser "filho radas ao patrimônio da igreja,
desta terra", Aldo Queiroz foram trazidas de Açores -

conta também que o pritneiro Portugal, ao mesmo .ano- da

sen?do� do império, o padre inauguração da JgT��à", c'�j�;,,�, �" \ .' ,\ ,

\ .. " .. �

A presença destacada de
candidatos políticos e cabos
eleitorais da Arena, prornes­
,sas de cura através do oíere­
cimento de pedaços de pão dê,
trigo; representando partes do

.

corpo depois de esgotados
todos os recursos da medicina
legal, procissão em trajes' reais'
simbolizando a. presença do

imperador D. Pedro 11 em

meados de 1830, além de bar-­
racas vendendo bijouterias,
marcaram durante todo o sá­
bado e ontem a tradicional'
festa do Divino Espírito Santo
- a mais antiga da Ilha - na

localidade de Santo Antonio
de Lisboa" O aparecimento
surpreendente do sol no pe­
ríodo da tarde de ontem, influiu
decisivamente para que 30 por
cento dos mil participantes
abandonasse a festa, procu­
rando as praias situadas pró-

... ximas à localidade, Mesmo
assim, os 14 membros da dire­
ção da Igreja, encarregada de

,preparar a festa, mostravam-se
satisfeitos com a arrecadação,
obtida - em torno de Cr$ 50'·'
mil - que segundo eles "ser­
vem apenas para cobrir as

despesas".
.

Mas o dia de maior movi­
rnentação da festa do Divino

Espírito Santo foi durante
todo o, sábado, principal­
mente pelo fato de as promes­
sas serem cumpridas neste
dia. Aproximadamente 15
fiéis depositaram alguns de
seus tradicionais pertences e

pedaços de pão representando
partes do Corpo junto à coroa .

'prateada, doada pela Princesa
Isabel, que. visitou Santo An-:
tonio de Lisboa em meados de
1930, juntamente com o impe­
rador D. Pedro Il: Maria
Cunha, de 60 anos, descen-

,

dente de açorianos, como a

maioria dos 600 habitantes do A FÉSTA
. distrito, esteve ontem à tarde
fazendo doações a coroa do.
Divino Espírito Santo, um ri­

mal-que ela cumpre anual­
mente, Ela conta que possui
u!TI dos pés Já totalmente con­

sumido por "uma doença des­
conhecida e como não conse­

gui curá-la através de rerné- 'reção à igreja, onde foi cele­
dios, resolvi ofertar um pe- brada a missa. O cortejo foi
daço de pão em forma de pé' acompanhado por um grupo
junto à coroa". Até. ontem à de cinco crianças vestidas em

'tarde, quase todos os 60 pães 'trajes rea'lt" simbolizando a

adquiridos pela direção da !passagem do imperador no

Igreja, e vendidos por um' llocal, além da coroa prateada.'
preço que varia em torno de

Cr(15.a 20,já havi�s�do con- ]Apas a 'rllissa, a procissão se

sumidos pelos fiéis. Segundo reuniu novamente em frente à
o costume açoriano, estes .igreja, seguindo em direção à
pães depois de depositados .casa imperial, desta vez com a

junto a coroa, são consumi- ,bandj!ira do Divino Espírito
dos pelos participantes da Santo. Ontem houve missa às
festa, em épocas anteriores ver- 10 horas, e em seguida a

dadeiras filas se formavam à banda do 63 BI com 40 músi­
espera de que alguém ofertasse cos, começou a entoar hinos
o' pão para .depois poder em louvorao Divino'Espírito .

consumi-lo. " .,. Santo.

A festa, cujas solenidades
foram antecipadas com á rea­
lização de 10 novenas, come­
çou no sábado com uma- pro­
ci�são.cte mais de 300 pessoas,
saindo da casa imperialem di-:

Uma das principais atra­

ções da festa, realizada
anualmente desde 1754, data
da inauguração da atual
igreja, é' a passagem da ban­
deira do Divino Espírito
Santo em todas as casas do
distrito, arrecadando donati­
vos para a festa. "Este cos­

tume
. açoriano - diz Aldo'

Queiróz, um dos moradores
mais velhos do local e respon­
sável pela organização da
festa - traz muita sorte a

quem ofertá presentes, e mui­
tas pessoas do distrito acredi­
tam fielmente' nisso. Aqui
todo mundo contribui mesmo
sendo pobre", observa ele.

"Outra atração - acrescenta
é o "pão bento", feito de trigo,
e para a festa foram encomen­

dados 500 pães, que foram
distribuídos, às, <crianças.
Quem se alimentar 'deste pão,.

primeiro padre foi Francisco
Telles, da Ordem Secular. O
imperador D.' Pedro II so­

mente visitou o local em mea­

dos de 1830 (não existe uma

data precisa) e junto com ele
veio a Princesa Isabel que
doou uma coroa prateada,
que hoje se constitui na prin­
cipal relíquia histórica do Dis­
trilo.
A Freguesia de Nossa Se­

nhora da Necessidade, como
era chamado o atual distrito
de Santo -Antonio de Lisboa,
passou a ser denominado em

1900 de Rerituba e no Go­
verno do Presidente Dutra, de.
acordo com estudos, feitos
por historiadores da época,
descobriu-se que a primeira
leva de açorianos em Santa
Catarina aport.ou no atual dis­
trito. Diante disso, Dutra re­

solveu denominar o local de

Isanto
Antonio de Lisboa,

numa homenagem aos des­
cendentes portugueses.

. .
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Sadat

instrui
assessores

sobre o

tratado
Cairo - O presidente egípcio

Anwar Sadat deu aos delegados egíp­
CIOS "instruções precisas" para procu­
rarem fortes vínculos entre um even­

tual tratado de paz com Israel e uma

solução para a questão palestina, de­
clarou ontem um alto funcionário do
Governo egípcio.
O pnmeiro rrnrustro Mustafá Khalil

disse aos Jornalistas, depois de uma

reumão de 45 mmutos com Sadat e

seus assessores, que não � possível
acordo nenhum em grande escala para
o Oriente Médio "se for passado por
alto a posição lQgal dos palestinos"

"O� delegados retornam a Washing­
ton com instruções jnuito precisas do

presidente de que não se assine em ne­

nhum momento um acordo Isolado de

paz", disse Não foi possível determi­
nar, porém, se contrnuam de pé os obs­
táculos Importantes para a assinatura

do tratado, ou se apenas se trata de

questões menores. Sadat convocou

seus pnncipars assesSores a sua resi­

dência para examinar o progresso das

conversações de Washington e obter
informes dos pnncrpars enviados egíp­
CIOS - Butros Ghali e Osama El Baz.

Os dois diplomatas retornaram ao

Cairo ontem a norte para consultas e

deverão regressar a Washington
amanhã, após estudar com o presi­
dente Sadat os esboços do tratado

proposto. Khalil e o vice-presidente
Hosny Mubarak recusaram-se a espe­
cular quanto poderia ser assinado um

tratado. En�ende-se, porém, que Sadat
deseJana consegUir um acordo antes de
19 deste mês - pnmelro amversáno de
sua hlstónca viagem a Jerusalém
Mas a possibilidade de uma aSSIO&­

tura rápida parecia dlmmuir e Khalil
. disse a Imprensa que "não fazemos
multo esforço nessa questão de

tempo". Khalll, ladeado por Ghalll e
El Baz, declarou que tinham Sido con­

seguidos progresses, mas admitIU que
"nenhuma negociação é fáCil - é

sempre uma tarefa árdua".

Chile e Argentina trocam

notas sobre caso Beagle
Bantiagq, do Chile - Uma troca de notas

governamentais e a análise da situação man­
tém em compasso de espera a divergência
em tomo da delimitação de espaços frontei­
riços marítimos entre Chile e Argentina.
O governo argentino, após recusar o rece­

bimento da sugestão chilena para apresenta­
ção da questão a Corte Internacional de Jus­
tiça de Haya ou a um país mediador, insistiu
em continuar as negociações diretas.
O embaixador da Argentina aqui Hugo

Mario Miatello, entregou ao chanceler Her­
nan Cubillos, uma nota oficial acusando o

recebimento da proposta do Chile, "Teria
sido falta de cortesia não responder a nota
chilena", disse.

O documento "não constitui propria­
mente uma resposta a sugestão- chilena",
formulada na última quinta-feira, mas sim­
plesmente uma acusação de recebimento,

"sem pronunciar-se sobre o fundo da ques-
tão", adiantou. �

-

Entretanto, o governador de Magalhães e

comandante em chefe da Quinta Divisão do
Exército Chileno, General Nilo Eloody,
disse que o direito doChile já foi sancionado
(por uma decisão arbitral britânica) e as ati­
tudes piedosas não são para pedir "o favor"
de um veredicto.

Floody fez suas declarações em Puntas
Arenas, 2.300 quilômetros ao sul, cidade
principal da região, onde se situa o ponto
sensível da divergência: o canal de Beagle,
suas ilhas e águas ao sul.
O militar destacou que o Chile e os chile­

nos "-gostam da paz e seus benefícios
porque (isto) implica no respeito mútuo aos
critérios razoáveis e esta é a autêntica paz, a
que se consegue com honra com dignidade,.

mantendo incólumes os ideais e as respon­
sabilidades'! .
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Turbas percor.rem'as·o
ruas e des,tróem .0

centro de teeran

!Jperário foimorto 'a

pauladas às �argens
'da SR-JOI, em Itaiaí

Papa se esforça para obter
a simpatia dos italianos

Cidade do Vaticano - O Papa João Paulo II

disse ontem que ao ser eleito como pnrneíro Pontí­
fice não italianoem mais de quatro séculos pensou

que os romanos o receberiam como receberam São
Pedro.

�

Ante uma multidão de 80 mil pessoas congregada
na Praça de São Pedro, o Papa disse que desejava
dedicar este domingo aos santos patronos da Itália,
e declarou:
"Dentro da área do conclave, depois de ser eleito,

eu pensava o que diria aos romanos quando me

dirigia a eles como seu bispo procedente de um país
distante como a Polônia".

"A figura de São Pedro me velO a mente e pensei:
há quase 2.000 anos vossos antecessores aceitaram a

um recém-chegado, vós também dareiS as boas vin­
das a outro recém-chegado, João Paulo lI, como
fizeram com São Pedro da Gahléla".
"Estou ,consciente'de que ao ser elevado a sede de

São Pedro em Roma me encontro no centro da
história deste país", disse o Papa.
Agradeceu aos itahanos pela cordiahdade que,

disse, lhe haviam mostrado apesar de ser um pontí-
fice estrangeiro _

Menos uma hora depois de haver faladoda janela
de seus aposentos, o Papa saiu do Vaticano num

helicóptero militar para transladar-se a tumba de
São Francisco na Cidade de Assis. São Francisco é
um dos santos patronos da Itáha.

Ao seu regresso a Roma, João Paulo II planejava
vrsitar a tumba de Santa Catanna de Siena, a outra
patrona do País.

Entende-se que a peregrinação e a alocução de

ontem formavam parte dos esforços do novo Papa
para granjear o afeto do povo italiano e embora seja
polonês, o Papa leva o título de biSpo de Roma e

Pnmaz da Itáha.
É a segunda viagem do Papa em hehcóptero

desde que foi eleito.
O hehcóptero que fez a viagem de 120 qUilôme­

tros do Vaticano a AssIs aternssou na Praça em

frente � Basíhca da Cidade. O robusto papa de 58

anos,.�tavlado em tÓmcas brancas e capa vermelha,
saudou as mtlhares de lJessoas que se congregaram
para aclamá-lo.

Itajaí (Sucursal) - Sem qual­
quer motivo aparente, o operário
Antonio de Souza, 61 anos, sol­

teiro, residente nas proximidades
da ponte da colônia japonesa -

BR-lOl - foi agredido a paula­
das por um indivíduo de cor

branca, de aproximadamente 30
anos. A cena ocorreu por volta de
21 horas, no momento em que a

vítima estava recolhendo lenha

esvaindo-se em sangue, começou
a gritar chamando a atenção dos
vizinhos que acorreram ao local.

.

Ali chegando transportaram a ví-
tima para o Hospital Maneta

,

Konder Bornhausen onde foi
submetido a operação cirúrgica
devido os ferimentos recebidos. A
mulher foi presa somente ontem

pela' manhã ao transitar pelo
centro da Cidade. Confessou ao

Teeran - As turbas per- Frente Nacional anunciou
corriam.ontem as ruas de Tee- ter-se unido a poderosa seita

ran, destruindo lojas, bancos religiosa do Xiisrno para
e veícul9s públicos em sua combater o Xá. Os xiitas re­

passagem, enquanto crescia o presentam 90 por cento dos 34
temor de uma eventual suble- milhões de habitantes do Iran.
vação militar depois que um Seu líder supremo, Ayatullah
dos principais grupos de opo- Khomaini, que se acha exi­

sição declarou que a única lado em Paris, moge a renúncia
maneira de resolver o conflito do Xá, como requisito para
iraniano era que o Xá aban- uma solução do conflito In-

donasse o poder. terno Iraniano. _

O exército protegia os edifí- Num comunicado, a frente
cios governamentais e os ar- nacional acusou o "regime
redores da Embaixada dos Es- real de violar a éonstituição
'tados Unidos na Avenida repetidas vezes e impor a

Takht e Jushid,mas nada fazia crueldade, ampliar a corrup-
pará tentar conter as turbas ção e submeter-se a diretivas

que Iam destruindo tudo o que estrangeiras".
achavam ao passar por outra Um comunicado disse que a

parte da-capital. frente nacional, que repre-
Uma densa fumaça ondu- senta partidos 'Conservadores

lava sobre a cidade, produto e esquerdistas opostos ao re­

do incêndio de veículos de girne, embora não os proscn­
transporte público. tos comunistas iranianos,

Os manifestantes gntavarn tinha-se Unido a Khomaini.para
"Morte ao Xá" e "Abaixo formar um . grupo
Sharif Emani e seu Governo". novo; chamado "Movimento
O primeiro Ministro Jaafar Nacional Islâmico do Iran",
Sharif Emani se mantinha in- Acrescentou que o regime
cólume apesar de ter sofrido, do Xá "não tem base jurídica
as duas primeiras deserções "nem religIOsa. O movimento
em seu gabinete, depois das nacionallslâmicú do Iran não

renúncia_s dos mInistros da aceitará Governo algum en­

Educação e da Educação Su- quanto existir o i4!gal regime
perior como protesto pela real". Pediu um referendo

sangrenta repressão militar para formar um sistema de
das manifestações unIversitá- . Governo Nacional "baseado
rias de ontem em Teeran, nos princípIOS da democracia
A organização política islâmIca e a independ�ncia".

para fazer fogo em sua residência comissário de plantão não estar

e Ioi surpreendido pelo agressor arrependida do ato, pOIS seu

que disse que havia proibição amante desde há muito vem lhe

para recolher o material. incomodando por causa dos CIÚ-
Devido aos ferimentos recebi- mes.

'dos, a vítima foi transportada ARROMBAMENTO

para o Hospital Marieta Konder Ladrões não identificados, uti-
Bornhausen, onde veio a falecer

-

lizando chave de fenda, arromba­
momentos após devido aos feri- ram a loja de confecções Irmãos
'mentos recebidos. A agressão foi Coelho, localizada a Rua Hercflio
testemunhada pelos operários Luz - centro da Cidade.
Manoel Furtado Filho, José Ka- I A ocorrência fOi sábado, por
linovski e José Italiano, todos re- .volta das 13 horas, 10 minutos
sidentes no Bairro do Mata- após os funcionários terem aban-
douro, em Itajaí. donado o local.
AGREDIU O AMANTE Os ladrões levaram cerca de'
A mulher Santalina Mana do Cr$ 11 mil que se encontrava no

. Amaral, de 40 anos, agrediu na caixa, sendo Cr$ 8 mil em di-

madrugada de ontem seu amante nheiro e o restante em cheques.
'Manoel de Oliveira, conhecido Por outro lado, 10 minutos

por "Nono", de 43 anos, ambos após, !Já mais de 20 metros

.residentes no Bairro Matadouro. presume-se que os mesmos ladr-
A ocorrência teve lugar na resi- ões (foram utilizados os mesmos

dência do casal, mela hora após métodos de arrombamento) en­

terem chegado de uma festa cal- traram na loja de confecções
pira realizada no bairro. No mo- Gonçalves, locahzada ao lado da

-4Jlento em que.a mulher se prepa- lanchonete Veneza, tambél1) na

rava pará fritar uns pedaços de rua Hercího Luz.

galinha, inicioU-se uma discussão O propnetáno do estabelecl­

por parte do amante, que desde mento ao chegar por volta das 15
há mUito vmha nutnndo ciúmes horas, para efetuar a hmpeza da
de sua companheira. loja, notou a fechadura arrom-

Não supbrtando a Situação, a bada e constatou ter sido rou­

mulher sacou de uma faca e desfe- bado. Não soube calcular o total
I

nu dois golpes contra o amante, e dos prejuízos 'causados pelo ar­

fugiu em segUida. "Nono", ,rombamento.

:J'
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ESTREIA dia 10 DE NOVEMBRO
ÀS21 HORAS

DOMINGOS E FERIADOS: 15 18 e 21 horas

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA ÀS 21 HORAS

SABADOS: 16:30 e 21 horas
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Políçia �"9

Motoqueiro choca-se com Volks
e passa 'mal no H. de Caridade

rua Servidâo Franzoni, 41, que se encontra
internado em estado grave no Hospital de
Caridade.

.

O atropelamento ocorreu por volta das
15 horas de ontem, na Avenida das Ren­
deiras na Lagoa. O menor é filho de Joa­

quim Arnoldo Flonndo e Zulma.
ATROPELAMENTO II
Ontem às 9h30min o automóvel Volks

AX-0200, de Bruno Schneider, rua Gaspar
Dutra, 54, no Estreito, atropelou Ciole Pe­
reira de Souzá,45 anos, casada, que sofreu
fenmentos generahzados, tendo Sido me­

dicada no Hospital de Caridade.
O Volks na ocasião era pilotado por

Zulmar Artur Jacinto, 28 anos, casado,
residente na estrada geral do Itacorubi,
461, que socorreu a vítima. O acidente
aconteceu na rua Francisco Tolentino.

I;
!

Nelson Wedekm é advogado (UFSC), Jornalista (USP), foi '!
<

bancário, fOI professor, fOI advogado de diversos Sindica.. l
..tos de Tràbalhadores, fOI eleito vereador pelo MDS em
I1969. é membro da Comissão Justiça e Paz, é membro da

Associação de Cultura, Estudos e Pesquisas (ACEP), I"membro do Conselho do Jornal Contestado. .

MAARIO LAGOd d t d N I LpOIO a can I a ura e e son
Wedekll a deputado estadual
em Sar ta Catarina, por ver nela
uma opção válida no esforço
que hoje os mais amplos seto­
res do povo brasileiro em­

preendem na luta pela demo­
cratização do País.

LUIZ CARLOS BRUNEL ALVES
Vereador em Tubarão
Este não é o tempo de conÉ:iliações e de met�s verdades.
Este é o tempo ele candidatos que façam oppsição fron-
tal, vertical, autêntica. ! i

-' De candidatos que falem verdades integrais,(ltlteiras, é o ,

., .",Q<It�,o, çj� ]\I,ejqp.n. 'tI�,ÇI�.ki,(t..:..,.,..,-, .. .., .......... '" H""" ..". ,�-�."""'''''''' ... �

o motoqueiro Luiz Paulo Ávila, resr­

dente no Morro da Geral, chocou-se fron­
talmente com o Volks AC-1657, de Ade)
mar Antonio da Silva, residente na estrada
Geral de Itacorubi, tendo sofndo fenmen-'
tos graves, e fOI medicado no Hospital de
Caridade. _

propriedade de Bertrand Costilhes, que es­

tava passando o feriadão em Florianópo­
lis.
Bertrand Costilhes tem uma casa de ve­

raneio na Ponta das Canas e deixou o au­

tomóvel estacionado em frente, tendo os

ladrões pnrneiro entrado na casa de onde
levaram a chave do veículo e toda a docu­

mentação. O proprietário estava dor-.
mindo e não OUVIU nenhum barulho

quando os ladrões entraram em sua resi­
dência, de onde apenas furtaram a chave e

os documentos do veículo. O mesmo reside
na capital pauhsta.

O acidente ocorreu nas esqumas das ruas
Ivo Silveira com João Meirelles por volta
das 4h30min de ontem. A'moto Honda
AB-363 pilotada por LUIz Paulo Ávila é de
propriedade de Eloy Ribeiro de Oliveira
Filho e ficou bastante danificada.

ROUBO
FOI roubado na madrugada de domingo,

na Ponta das Canas;nesta Capital o Volks
Fl-2965, de São Paulo, sedan, cor bege, de

ATROPELAMENTO
O Corcel LA-349l, de Natalina LUl2

Corso, rua Mauro Ramos, 93, atropelou e

socorreu Carlos Cesar Florindo, 13 anos.i,

Corposaparecem boiando no

rio e deputado denuncia
Maceió - O deputado federal José Costa

(MDB-AL) denunciou que os corpos encontrados
boiando no Rio São Francisco são de alagoanos,
"inclusive pessoas idôneas" e responsabilizou a po­
lícia pelas mortes. Ele não revelou os nomes dos

Imortos, mas garantiu estar seguramente Informado
das identidades e da responsabilidade policial,

O secretário de -Segurança de Alagoas, coronel
José de Azevedo Amaral, desmentiu a acusação e

disse que estava empenhado em realizar um tra­
balho seguro no Estado. "Minha maior alegria é
saber que a Organização das Nações Unidas reco­

mendou, como modelo, uma penitenciária e um

manicômio que a' pequenina Alagoas construiu.
rlido porque, em vez de carcereiro, há médicos. É
uma mcoerêncla que a nossa eqUipe, traball1ãndo
para eliminar figuras medievais, exerça,�)U,promova
meios rudes e violentos::.
O dt<putado está usando a denúncia para Ilustrar

os discursos que vem realizando pelo mtenor do
Estado em busca da reeleição. Para ele, os tO(POS
são mesmos de alagoanos e não de_serglpanos como
exphcou a POlíC13 "para transferir a responsabtli­
dade".

José Costa liberou para o semanário "Desafio",
editado por uma cooperativa de jornalistas, os do­
cumentos que mcnrrunam os dois filhos do futuro
presidente, 'general João Baptista de Figueiredo, na
denúncia que 'fez contra eles por terem ganhado
concessões sem concorrência para uma empresa que
ainda 13m fundar e da qual eram SÓCIOS até seu pai
.ser indicado presidente da República,

Dos quatro jornais que Circulam na capital, três
deles diários, só mesmo o "Desafio" aceitou publi­
car os documentos que testemunham a participação
de Paulo Renato de Oliveira Figueiredo como

gerente-administrativo da Alvorada - Comércio e

Promoções Limitadas para exploração do sistema
"drive-ln".

O jornal liberou uma página mterra e fez uma

chamada na pnmeira com a manchete: "José Costa
eXibe as provas contra filhos de Figueiredo". O
"DesafiO" tem uma tiragem de cmco mil exemplares
e é o único jornal que faz opOSição ao ex­

governador Divaldo Suruagy, porque alguns de
seus sócios são hgados ao deputado federal José
Alves (Arena), dISSidente e revoltado porque não
foi escolhido governador de Alagoas.

Chuvas matam 5 e trânsito 42 e'm SP
São Paulo - cinco pessoas morreram em censequêncla

das fortes chuvas na capItal e nos mumcíplos vlzmhos Até
o fmal da tarde de ontem quatro corpos haviam sida resga­
tados pelo Corpo de Bombeiros, mas as Identidades não,
foram apuradas

Segundo .. coordenação do Corpo de Bombeiros, os

corpos bolando, foram retirados dos seguIntes locaiS Av

Atl:1ntlca, sem número, perto da represa de Garaplranga,
Estrada do Riviera, em Santo Amaro; estrada das Lágnmas,
no Sacoman, e dentro da casa 118, no lplranga, e por
último, os bombeiros Imelaram pesqUisa na Praça de lta­

pevl, a 25 quilômetros de São Paulo para localizar o corpo
de uma cnança, levado pelas águas

MaiS de 200 atendimentos foram realizados pelos bom­
�lroS até o fmal da tarde de ontem Informações não

confirmadas davam conta do desaparecimento durante as

chuvas de pelo menos mats 4 pessoas, em diferentes pontos
da capital.
A PolíCia Rodovlána Estadual e a Patrulha Rodovlána

Feoeral, registraram até as 18 horas de ontem, durante a

óperação fmados, em estradas de São Paulo, 126 desastres

autombbllísllCOS, com um total de 290 vítimas
Nos própnos locaiS de aCidentes, 42 pessoas morreram,

79 receberam fenmeritos graves e 169, com esconações As
!stradas maiS pengosas foram as ViaS Dutra, Fernão Dias,
Castelo Branco e Ramal de Poços de Caldas. Segundo as

autondades rodovlánas, a causa da malOna dos desastres
fOi o excesso de velOCidade, nas ultrapassagens, em locaiS
;em VISibilidade e o abuso nas bebidas alcoólicas, além do

péSSimo tempo registrado em todo o Estado
..

2. Outros assuntos de interesse social.

Por liberdades
NELSON WEDEKIN
Para Deputado Estadl,lal
MDS 1160
Oposição autêntica

CERÂMICA PORTOBElO SI/('

CGC/MF 83.475.913/0001-91

ASSEMBLÉIA GÉRAL EXTRAORDINÁRIA

ANÚNCIO DE 1.a CONVOCAÇÁO
A Diretoria da Cerâmlcà Portobelo S/A., por seus DIre­

tores abaixo assinados, convida os senhores acionistas,
para comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 16 de novembro de 1978, às 15:00 horas,
na sua sede social, à Rua Adolfo Melo, 41, em Florianópo­
lis, SC., com a seguinte

/

ORDEM DO DIA

1. Autorização para aumento do Capital Social de Cr$
62.000.000,00 para Cr$ 70.000.000,00 mediante subscrição
em dinheiro.

Florianópolis, 1.0 de novembro 1978.

Terremoto
sacode as

Ilhas
Salomon

Honolulu, Havai - Um

terremoto de magnitude -6,8
na escala Richter sacudiu o

leste das Ilhas Salomon, no
Pacífico Sul, segundo infor­
mou o centro de alarma do
Pacífico,
O geofísico Tom Soko­

lowski, do referido instituto,
disse que o terremoto ocorreu

sábado, com epicentro a uns

500 quilômetros a Leste da

Ilha de Guadalcanal. O dele-
,

.

gado de polícia de Honiara, a
capItal das Ilhas, mformdu

que o terremoto alcançou 4,5
pontos n31 escala de Richter
neste local e que não houve
vítimas.
A escala de Richter serve

para medir a intensidade dos
terremotos. Um abalo ffê-séi<

pontos é consld,�rado COl']1)

capaz de prodUZir danos g'
ves, enquanto um de quatr,
pontos é aSSinalado cómo
causador de danos modera-

dC))s. As Ilhas Salomon estão a

'2.000 quIlômetros a Nordeste'
da AustrálIa.

'
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UM TIME DESORGANIZADO, _PERDEND/O
,E COMPLICANDO, SUA ClASSIFíCAÇÃO,

Com Noslen, Pinga? Márcio, Paulo Roberto e Renato; Beto Careca, Nilton Braga
e Mosca (Basílio aos 45); Valter, Flávio e Adelmo (Doval aos 68), o Figueirense perdeu ontem à

. tarde, no Scarpelli, por 2 a 1 para o Operário de Carlâo, Luis Alberto, Cenaro,
.

Ailton Lopes e Mário; Gilmar, Menga e Catarina; Chiquinho (Zé LJ1is aos 65), Mauricio e Odilon
(Nelinho aos 80). Os gols foram marcados por Odilon aos

61 e por Catarina (de pênalti) aos 83, descontando Beto Careca aos 88. A arbitragem,
boa, foi de Celso Bozzano, auxiliado por Valneide Carvalho e Luis Isidro

de Oliveira. A renda somou 116 mil140 cruzeiros,
para um público pagante de 4068 espectadores.

Jogando sem. coordenação rário, ainda assim, levava a

no ataque, buscando gols, melhor. E o time do Figuei­
quase sempre a base de cen- rense começava a demonstrar
trada inconsequentes pelo nervosismo com as seguintes
alto, que o goleiro do Operá- subidas dos laterais e do za­

rio interceptava com facili- gueiro Paulo Roberto à área

dade, o Figueirense ontem do Operário. O time não tinha

surpreendeu sua própria tor- boas jogadas e com isso todos
cida ao perder por2 aI no tentavam ir ao ataque, pela
Scarpelli e complicar muito obrigação que tinhá de resol­
suas possibilidades de classif- ver uma partida considerada

cação. Agora, o time tem a fácil.

obrigação de vencer os dois O Operário, porém, mesmo
últimos 'jogos, justamente! aceitando a pressão do Figuei­
contra os adversários diretos, rense, não deixava de tentar

.
a Chapecoense em Florianó- contra-ataques perigosos, a

polis, e o Joaçba fora, no pró- base. de lançamentos longos
ximo domingo. para os atacantes, especial-
Ontem, o time mostrou fa- mente para a direita, onde

lhas desde o início, quando sempre estava o goleador do
ficou claro de que as jogadas campeonato, Chiquinho. E

pelas pontas não rendiam e em algumas vezes as jogadas
que Flávio não tirava vanta- foram de grande perigo, prin­
gem nos centros aéreos, cons- cipalmente quando a defesa
tantes sobre a área do Operá- do Figueirense usava a "linha­
rio, lances fáceis pára o go- burra", que invariavelmente
leiro Carlão. Mas a maior' trazia-problemas para o go­
falha aconteceu durante a leiro Noslen.

etapa final, quando o.time so- SURPRESAS E DESES­
freu dois gols em contra- PERO

ataques: Pinga estava plan- Na etapa final, o Figuei-.

lo
no ataque sem ter cober- rense ainda entrou com mais;

a, e as suas costas foi que o disposição de marcar, e com

. nteiro Odilon e o centro- uma modificação que já devia
avante Mauricio criaram as acontecer antes, a entrada de

jogadas de gol. No final, Beta Basílio. Foi elemesmo quecon-
-

Careca ainda marcou o único seguiu uma cabeçada contra o

g�do�gu�rw�,chu��o g� doOp�ário, q�o�� FIGUEIRENSE: 2 a 1������������������������������
de fora da área, mas a derrota gueiro Genaro defendeu

\ .

estava selada e com ela a cer- quase sobre a linha. Mas
teza de que a classificação mesmo assim o Operário re­

tornou-se um objetivo difíciL sistiae leigo deixava a torcida
PRESSÃO CONSTANTE . .perplexa. .

No primeiro tempo, o Fi- Aos 16 minutos, numa es-

gueirense já mostrava as difi- capada as costas de Pinga, e

culdades que existiam com a aproveitando que Paulo Ro­
falta de jogadas pelas pontas. berto voltava do ataque, o

Sem explorar os centros de ponteiroOdilon bateu Márcio
linha de fundo para trás, a e Noslen, foi próximo à

equipe insistiu em fazer um linha de fundo, e centrou
jogo de pressão sobre a área para Maurício, que sem difi­
do Operário, mas com bolas culdades marcou 1 a O. E com

pelo alto, o goleiro Carlão e à o Figueirense subindo mais·

zaga tinham mais facilidades ainda depois do gol, o time
para defender e suportavam o chegou aos 2 a O aos 38,
assédio constante. O meio- quando Maurício repetiu a

de-campo não conseguia
.

jogada as costas de Pinga e

aproximar-se de Flávio, e . sofreu pênalti de Noslen,
este, sem companhia na área, quando entrava na área so­

era anulado pela marcação.
.

zinho. Catarina cobrou ras-

Apenas em arremates de teiro no canto direito, junto
fora da área, ou em rebates ao poste.
sempre mal aproveitados, Deste momento em diante,
surgiam algumas situações de o desespero do Figueirense foi
perigo, mas a defesa do Ope- tanto que Noslen chegou a

I

cobrar um lateral . Mas o ximo de Flávio, não pertu­
bava a defesa do Operário.
Apenas aos 43 minutos, num
rebate, foi que surgiu o gol de

. Mesmo assim, o Figueirense
não conseguiu evitar a difícil
posição em que ficou na ta-'

bela. .'

.desconto, com um arremate

de Beta Careca de fora da

área, em que a bola entrou no

ângulo superior direito.

time, atrapalhado e sem. op­
ções, mesmo com Doval em

lugar de Adelmo e mais pró-

OPERÁRIO - 1 a '0"-
-....;_-----------------------

Odilo� passa por Noslen e faz o passe
, �, '", '"

Maurício recebe e chuta no canto: primeiro gol do Operário $

,OPERÁRIO - 2 a O:

Chute de longe d� Beto Careca, bola no travessão e no fundo do golAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�'Era jogo para 4a O",
dizia Viegas

"Com fé e muita força de vontade atingire­
mos nossos objetivos. Presidente", Esta frase
Luis Carlos Bezerra deixou ontem no quadro
de avisos do vestiário principal do Scarpelli,
depois que os jogadores se retiraram do local e
somente ele, outr-os dirigentes, o técnico
Lauro Búrigo, o preparador Jailson Colombi
e o supervisor Cláudio Wagner ficaram reuni­
dos, comentando o mau resultado e.asdificul­
dades que o time terá, agora, para chegar a

classificação ao hexagonal.
-

Mas Bezerra. em seguida, confessava-se
temeroso com o jogo contra o Operário. "Pela
manhã te falei, Lauro, eu estava com medo
desta partida", Logo era interrompido pelo
presidente do Conselho, Fernando Viegas,
para quem não poderia haver receio de nin­
guém:

-r-r- O presidente não podia sentir medo, o
nosso time era o vice-líder, o deles lanterna.
Era jogo para quatro a zero,

E Bezerra admitia: "A verdade é que joga­
mos mal, merecemos perder e perdemos.
Agora ficou tudo muito difícil". Esta era a

opinião também do técnico Lauro Búrigo,
- Foi o inesperado, porqu.e agora temos

dois jogos muito difíceis e temos de ganhar. A
Chapecoense vem aqui dependendo de um

empate para se classificar; vai ser duro. E
depois tem oJoaçaba, num campo que não-é
bom e em que a torcida influi porque ela pega
junto com o time.

' .

ESP9i1es - 11

,

Coberturá de EvoryPedro Schmitt.( textos) e Orestes Arpújo (fotoSi)

Depois, porém, ele garantia que o time vai
tentar a classificação de qualquer maneira:

- Já fizemos o que ninguém esperava, mas'
vamos tentar o impossível. A verdade é que no
começo ninguém jogava um tostão nesse time,
nem eu jogava. E que depois de subir, o time
se complicou com este resultado. A verdade é
quê nunca achei ii classificação fácil; e agora
vamos lutar até o final mas vai ser mais difícil.
No meio da conversa, muitos jogadores

passaram a ser acusados por mau desejnpenho
no jogo de ontem, tais como Nilton Braga.
"apático", Renato, "desligado do jogo",
Adelmo, "sem nenhuma vibração". Os carto­
las se exaltaram em alguns momentos, a con­

versa era nervosa, e Bezerra chegou a discutir
com Lauro Búrigo. No final porém o clima foi
tranquilizado por Claudio Wagner:

- O negócio é que temos chance, e deve
haver calma para se trabalhar.

Mas o ambiente da derrota, além de afetar o
equilíbrio emocional do técnico e dos dirigen­
tes, prejudicou inclusive os planos de contra­
tar Manfrini que, segundo,o consul do Bota­
fogo, Capitão Vitor, "está acertado, se bem'
que o clube quer 200 mil pelo empréstimo".
Com a derrota, o diretor Carlos Cesar de
Souza diz que o negócio vai ficar pendente:

- Não podemos Contratar antes desses dois
próximos jogos'. Vamos falar com o Charles
Bohrer amanhã, (hoje), mas vamos ter que
dêixar o acerto no ar por alguns dias.

Dep9;S' do<;ogo faltou até
lanche par'a os ;o9_àdores

Nervosos, os jogadores do Figueirense saíram de

campo certos de que além de a classificação ficar
(difícil muitas coisas mudariam com a derrota para o

Operário. E logo que chegou ao vestiário, Nilton
Braga já manifestava medo:

I

- Agora vão dizer isso e mais aquilo da gente.
Vão falar que está tudo errado, foi muito mau per­
der o jogo.
Beto Careca procurava acalmar a todos. "Pessoal,

'é sem esquentar a cabeça, não deu, não deu". Mas
logo já era lembrado que as costas de Pinga. surgi-

'

ram os gols do Operário; e o lateral sentia o clima
criado com uma derrota comprometedora:

- Ralmente eu falhei, mas isso são coisas que só
se enxerga quando o time perde. Deus não quis que
o Figueirense ganhasse o jogo, se fosse em dia de.

vitória ninguém via defeitos.
E todos estavam abatidos. Valter reclamava da

má sorte, dizia que "fiz a mesma força dos outros

jogos, procurei colaborar com o time mas não deu".
E ficaram certos de que as coisas mudaram quando
o próprio Beto Careca foi pedir a Cláudio Wagner
que fosse pago um lanche, porque a cozinha estava

fechada. A resposta, imediata e contrária ao pen­
samento do vice Waldemiro Rocha Campos, foi
negativa.

'

A reação de Beto Careca" também:
- Nós entramos em campo com o que todo

jogador deve ter, que é vontade de vencer. Acaba­
- mos até nos desesperando, o time jogou nervoso, foi
de qualquer jeito para cima deles. Mas perdemos e

esse é o estímulo que recebemos.

HNosso time leva

gols masfaz", Tuto
explica seu esquema

Satisfeito com o resultado e explicando que a boa fase da equipe a

partir de sua promoção a técnico deve-se principalmente "ao fato de
conversarmos muito e existir compreensão entre todos", o técnico do
Operário, Werner Weischuster, o Tuto, .ontem ao final do jogo expli­
cava porque o Operário pode vencer em'pleno Scarpelli

- O Operário é um lime que sempre joga recuado, tentando contra­

atacar. Leva gols; mas faz, e a prova é que remos o artilheiro .do
campeonato. E assim 'viemos para enfrentar o .Figueirense, que deu
chances e perdeu.

'

�

\

Para ele, era muito simples carac-terizar a diferença entre os dois

times, e que fez com que o Operáriolevasse a melhor no jogo:
- Eles vieram nervosos, fazendo uma pressão muito grande, mas

inútil. Jogaram por cima o tempo todo, conseguiram consagrar o
.

Carlão, nosso goleiro. E o Operário além de-não se intimidar, fez as

coisas certas, jogou rasteiro, que é como se ganha jogo, fazendo gols.
Tivemos muito menos chances, mas' em compensação a cada vez que a

bola entrava rasteira na área deles, S!! nãoera gol, dava desespero para a,
�Jga. •

Tuto contava que o time contra o Figueirense ainda estava desfalcado
do centro-avante Luis Antonio e do lateral esquerdo João Stock. Mas

reconhecia que "pelo menos tive mais condições de armar a equipe do
que contra a Chapecoense, quando seis jogadores titulares ficaram de
fora". E a dificuldade que o Operário tem para lançar o time em campo,
é fato notório até para o presidente Tadeu Davi Munhoz:
-O Operário é um time novo. Este ano, quando resolvemos participar

do campeonato, foi tudo feito as pressas. E isso não deveráexistir para
o ano, pois a intensão é manter os jogadores bons e trazer mais alguns
reforços. Só que. isso depende da próxima direção, que já estamos

tentando reunir para que se faça planos bem feitos para o ano.

li'Jãvio: «�ão adianta desesperar, ainda tem mais jogos".

Flávio' pede calma à torcida.
"Desespero agora não adianta"

A torcida se decepcionou com estava nos planos, mas também Sebinho que estava suspenso e a

f Flávio. Aos 42 minutos, quando aéontece. 'Perder em casa é muito Basílio, que lesionado durante a

ele dominou' a bola pela direita, ruim, mas tem mais jogos é não semana só pode entrar no final. E
dentró da área e próximo da linha adianta desesperar - ele expli- Flávio comentava o jogo:
de fundo, o Operário.já vencia cava.

.

por2 a O, mas os torcedoresainda Ele logo se inteirou das situa-
faziam fé no goleador famoso que ções do time na tabela e sentiu que
o Figueirense contratou para cresceram pnuito as-dificuldades.
marcar gols e classificar o time. Mas mesmo assim garantia que o

jogo foi normal e que não há do
que reclamar, apenas a lamentar
"o fato de os dois pontas não
terem condições para jogar esta

partida" - dizia, referindo-se a

Mas ele errou o arremate, e veio a

vaia. Uma vaia que repetiu-se
quando ele deixava o campo:

- Isso é. natural. Perder não

- Nos ganharam em duas es­

capadas. Nosso time tentou o gol,
procurou marcar, chegou até a se

afobar coni muitas bolas altas. Eu'
perdi um gol, naquela cabeçada
de Paulo Roberto contra o traves-

são; mas o zagueiro me empur­
rou. Mas-não dá mesmo para re­

clamar.

'Jogadores do Operário'
,

se sentem'mais valor;zad�s
Se a. vitória não serviu para

modificar : muito a situação do
Operário na tabela, e se com ela
não ganhou a perspectiva de se

classificar - pois há alguns jogos
o time apenas cumpre a tabela -

ao menos teve um valor muito es­

pécial para Maurício, o centro­
avante que marcou um dos 'gols'
contra, o Figueirense: ,

- Valeu porque ganhando na

Capital podemos levantar a ca­

beça, principalmente lá erri
. Mafra, onde o pessoal andava
desconfiado de nós desde que o

time começou a cair.
Maurício também acha que o

resultado foi bom, porque em se

tratando de um jogo do final de
canipeonato, ao menos para seu

time, vencer ao Figueirense conta
mais pontos até mesmo para' os
jogadores, "que assim ficam valo­
rizados". E explicava que tanto
ele como outros já foram procu-
rados.

�

O ponteiro Odilon, que como
Maurício tem 21 anos já foi pro­
curado até mesmo pelo presidente
da Chapecoense, e está satisfeito
com isso: "Se foi truque deles, não
sei. Mas de qualquer forma, urna
ondinha é bom para nós". Em­
prestado pelo Coritiba, ele co­

nhecia bem .tanto Casagrande .

como Pinga. E confessa que ex­

plorou este conhecimento:
- É que o Pinga já tinha

apoiado muito no primeiro
.

tempo, achei que ele ia cansar no

segundo, e fui jogar' nas costas

dele. Acabou dando certo, por­
que ele ia à frente mas depois não

voltava, me deixando sozinho.
Mas feliz também estava o go­

leador' do campeonato, o ponta
Chiquinho, que entrou em campo
lesionado depois de rezar milito
para "pedir uma proteção, para
mim e meus companheiros". Ele
também está sendo procurado

por muitos. clubes. mas garante
que ainda não está pensando em

sair do Operário:
- Meu contrato vai até o final

JO ano, e quando terminar ainda
vou conversar com os dirigentes
do clube para resolver minha si­
tuação.
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Esta vitória pode ter colocado
o' Joaçaba entre os finalistas

Criciúma (Sucursal) -

Antes do jogo de sábado a

noite, vencido pelo Joaçaba
por 1 a O, Joel Castro ficou
irritado com os repórteres
quando lhe perguntaram se

era verdade que o Criciúma
iria "entregar" o jogo para o

.Ioaçaba, evitando assim' de
enfrentar a Chapecoense ali o
Figueirense no hexagonal 'fi­
nai: "Vocês pensam que eu sou
maluco em jogar para perder? _

Isso pode acontecer lá no Rio
Grande do Sul. mas aqui eu

não admito. Não sei de nada e

se viessem falar tal assunta

comigo'. nem sei qual seria.

.;-minha reação". comentou o

'técnico.
No campo. Joel , mais

Palmeiras
confirmou
asua

eliminaçao
Itajaí (Sucursal) - Numa partida
sem nenhuma motivação e com

um público reduzido, o Marcílio
Dias derrotou sábado a noite em

seu estádio. o Hercílio Luz. O'

Palmeiras por 2 a I. num resul­
tado justo, já que foi o time que
menos errou em campo, apesar da

.

insegurança do goleiro Vicente.
O jogo embora ruim. se salvou

pela maneira como os gols foram
marcados. através de Aleir aos 29

.para o Marcílio e Bráulio aos 37.
ambos no primeiro tempo e de
Walter aos 24 da fase final. todos
em jogadas individuais.
•

Com essa derrota. o Palmeiras
ficou sem chances de conseguir a
'classificação e o Marcílio Dias se

despediu do campeonato perante
sua torcida. já qU€ .05 dois jogos
finais serão fora de ltajaí.
f A renda foi fraca. 'de apenas
Cr$ 4.600.00 e Gerson Demaria
um juiz intranquilo. auxiliado
(bem) nas laterais por Dircey da

Cunha Estácio e Sidney Dutra,
que substituiu Ruy da Conceição
que não apareceu no estádio Her­
cílio-Luz. Os dois times jogaram
assim: Marcílio Dias -, Vicente:
Aldo, Nico. Messias e Carlinhos;
Lili. Edson e Maurício" Walter.
Serginho '( João Luiz) e AI­
cir.Palrneiras - Ladel: Toninho.
Ari Prudente. Jaico e Carlos Ro­
berto: Sony (Luiz Everton).
Caio e Moacir; Rornualdo ( Már-

. cio). Bráulio c Parazinho.

calmo, surprendia a torcida
escalando Alvi ll1 no gol e Otá­
vio na lateral dir-eita. E du­
rante os primelros 45 minu­

tos; os torcedores tiveram

oportunidade de assistir a me­
lhor apresentação dó Cri­
ciúrna este ano. A zaga estava
marcando em cima, apoiando
o ataque e dando liberdade

para a meia cancha subir.

Apenas o ataque não finali­
Lava com acerto, principal­
mente Laerte que abusava 'da
indi , idualidade. demons­
'Irando muito egoísmo. Além
disso, o retrancado Joaçaba
tinha no gol Jiirandir o me­

lhor em .carnpo. E os chutões '

dos zagueiros conseguiram
maiit'er o placar inalterado,

mesmo com o Criei úma eh u- ,Scott, .mas sem resultado pra­
tando duas bolas no traves- tico.
são. A renda do· estádio Heri-

berto Hulse, somou Cr$
55.525,00 e a arbitragem de
Dalmo Bozzano foi boa, auxi­
liado nas bandeiras por Raul
Duwee Alécio da Silva, tam­
bém sem erros, mas que du­
rante boa parte da fase final
foram apedrejados pela tor­

cida. Times: Crieiúrna - Alvim;
Otávio. Darci Munique, Ve­
neza e Valdeci: Scott (Deriva),
Jorge Luiz e Vanusa: Paulo

Borges, Laerte e Zezinho. )oa­
çaba
- Jurandir: Lívio, Baiano,
Mário José e Sidney: Betico ,

Taco (Ênio Fontana) e Edson;
Tonho, Nilo e Adelí. Jurandir garantiu o 1 a O para o joaçaba em Criciúma.

/

Caçadorense,

O X J
Chapecoense

Jogando uma boa partida,
na fase final e regular

.na inicial,
a Chapecoense derrotou

na tarde de ontem

no estádio Municipal,
em Caçador, a

Caçadorense por 1 a O.
o único gol cI{')

.

partida foi anotado
aos 5 minutos do

segundo tempo através

de Barbieri.
José Melo foi um bom

juiz e a renda somou. -<,

apenas Cr$ 8,250,00.
'

Na fase final, o Joaçaba,
aproveitando o cansaço' de­

Jorge Luiz que era melhor da
meia cancha, criou um pouco
de coragem!! passou a jogar
mais na frente.

Na sua Étnica chance degol,
o Joaçaba a converteu. Lírio
xavançou pela direita, centrou
para a área, a defesa parou e

Edson, sozinho, escolheu o

�canto para marcar no único

gol da partida, isso aos 29 mi­
nutos. Para tentar o empate,
Joel tentou Doriva na meia

cancha em substituição a

�oinville venceu mas empate
seria o resultado mais justo

Favorecido com o gol de Vargas 'logo no início da partida, õ Joinville de
Raul Bosse, }oão Carlos (Zé Amaro) Wagner, Carraro e Carlos Alberto;
Ioel, Balduino e Fontan; Lico (Sidney). Vargas e Veiga, conseguiu uma

discreta vitória sobre o Internacional de Lages, que jogou com Luis Fernando,
Ivan, Nivaldo, Eduardo e Vladimir; Renato ( Tangará) Bim e Vacaria;

Pedrinho, Jorge Guilherme e Jones .. Apesar do mau tempo que antecedeu
a partida e do.feriadão do fim-de-semana. Um

.born público esteve presente no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho sábado,
de 2.164 torcedores, que proporcionaram uma renda. de Cr$ 91.125.00.

Com uma atuacào normal o árbitro Roldão Boria dirigiu o

encontro, auxiliado por Alexandre Jose Lino e Joel Natalício Rodrigues.

sempre com perigo, favorecidocom o

domínio do meio-campo, A equipe de
Lages conseguiu boas chances de. em­

patar no. primeiro tempo, através de
Vacaria, que aos 35 minutos conse­

guiu vencer João Carlos pela ponta
esquerda e percebendo Raul Bosse
adiantado tentou por cobertura, mas
a bola saiu pela linha de fundá a pou­
cos centímetros do gol.
Com a má atuação do ataque, prin­

cipalmente com a fraca atuação de
Lico na extrema direita, e com o iso­
lamento tíe Vargas entre os zagueiros
adversários, o meio de campo do
Joinville passou a avançar mais e Fon­
tan subiu de produção conseguindo o

recuo de seu marcador. que o acom­

panhava em todas as posições do
campo, Contudo, o Internacional re­
sistiu bem e continuou perigoso nos

contra-ataques,
No intervalo, o técnico do Joinville,

Alcino Simas, retirou João Carlos e

colocou Joel na lateral, que passou a

avançar perigosamente pelo 'lado di­
reito do ataque. Zé Amaro entrou

para Iormar o terceiro homem do
meio de campo, o. que aproximou
mais Fontam e Balduino dos atacan­

tes. E, com isso, Alcino demonstrou a

sua preocupação em vencer por um

marcador mais dilatado.
Na metade do segundo tempo, nova

tentativa foi feita, com a saída de Lico
e a entrada de Sidney, Entretanto, o
Internacional retomou o domínio do
meio de campo e Vacaria passou a ter

mais liberdade em sua atuação ofen­
siva, desperdiçando aos 37 uma

chance de empatar, o que faria justiça
às duas equipes:
Orientados pelo seu técnico, Raul

Bosse e Lico forçaram o terceiro car­

tão amarelo e estarão fora da equipe
no'próximojogo, quarta-feira em Ca- .

çador, quando Carraro deverá fazer o
mesmo, já que está com dois cartões.

JUVENJS
Em Joinville, Joinville

1 x O Baependí
Em Brusque, Paysandu 1

. x 1 Carlos Renaux

Em Criciúma, Criciúma 1

x O Ferroviário
Obs - O jogo entre

Caçadorense e Joaçaba,
em Caçador, não foi

realizado em virtude do
time de Joaçaba
não ter recebido

nenhum comunicado da

Federação Catarinense de

Futebol marcando a

data para sua efetivação .

CHAVE H

J
1.0 - joinville .. , ..... ,..... 16

2.° - Chapecoense , , . . . . .. 16

3.° - Figueirense ..•.. , ., 16

Joaçaba , ':
16

5.0 - Palmeiras , •. 16

6.° - Criciúma . -:., .. � , '16

7.° - Marcílio Dias """ .. ,' 16

8.'1 _ Caçadorense "... 16·

9.° - Internac{�nal : , . . .. 26

LO." - Operário. , , ; 16
CHAVE I

1.0 - Carlos Renaux . . . . . . . . . 8

Avai '.... 7

3.° - juventus (JS) , . . . . 7

4.° - juventus (RS) 7

5,° - Paysandu 7

Joinville (Sucursal) - Embora a vitó­
ria sobre o I nternacional o tenha man­

tido na liderança isolada do campeo­
nato catarinense, OJoinville Voltou a

preocupar sua torcida sábado à noite'
ao revelar os mesmos problemas ofen­
sivos, principalmente quanto a falta'
de Iinalizaçáo de seus atacantes. O In­
ternacional mesmo entrando erri

campo para empatar. e prejudicado
pelo marcador adverso logo,aos í\ mi­
nutos, quando João Carlos realizou

bQ3 jogada e Vargas finalizou de ca­

beça na área pequena, não se intimi­
dou e sempre procurou os contra­

ataques em velocidade, principal­
mente através de Vacaria, o melhor

jogador da partida.
.

.

Com o estado do gramado prejudi­
cado pela "constante chuva até o final
do primeiro tempo, o Joinville encon­

. troü dificuldade em \ encer o caute­

loso esquema defensivo do .lnterna­
cional. que mesmo assim atacava

TABELA
.
ARTILHEIROS

V E D PG GP GC SG Chiquinho (Ope) e Bráulio (PaI) ...................... " .15

10
. 5 1 25 20 5 15 Zeca (Caç) • , ••••• , ••••••••••••• < •••••••••••• , ••••••• , .14

10 2 4 22 23 14 9 Ademir (Cri) e N�(') (Ju-Js) ......... ,." ....... , .... : ... 12

7 6 3 20 20 10 10 Laerte (Cri) , .. , ..... ; .. , ...... , ......... , ... , ....... ' .11

7 6 3 20 17 10 7 Cabinho (Caç) .......... , ...... , ....... , ............ , , , .10

5 6 5 1.6 17 18 -1 Tonho (Int) .... , ......... , .... , , ............ , ........... 9

5 4 '7 H 12 13 -1 Dirceu (Cri) e Edson (M.D,) .... , .. , ...... i· .... ,

'

....... 8

15 23 -8
.. "';:'

4, 5 7 13

5 1 10 11 12 22 -10
PRÓXIMAS RODADAS (FINAIS)

2 6 8 10 9 19 -10
QUARTA-FEIRA �. joaçaba x Operário; Figueirense

3- 3 10 9 17 28 -11
x Chapecoense; Caçadorense x Joinville;
Palmeiras x Criciúma e Internacional x

5 1 2 11 8 4 4 Marcrlio Dias. DOMINGO - Joaçaba x Figueirense;
4 3 O 11 7 2 5

3 2 2 8 8 5 3
Caçadorense x Marcílio Dias; Chapecoense

'2 1 4 5 6 9' -3
x Palmeiras; Operário x Internacional; Joinville

O 1 6- 3 12 -9
-x Criciúma, Avai x juventus (JS)
e juventus (RS) x Paysandu .

• ...
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JUVENTUS FEZ JUS AO PRÊMIO EXTRA
E ATRAPALHOU OS PLANOS DO RENAUX.

'.
"

-

]araguá do Sul - O Juventus tinha dois bons motivos para
tentar vencer o Carlos Renaux na tarde de ontem no estádio
JoãoMarcatto. Primeiro, porque diretores e boa parte do atual
elenco ainda não esqueceu as derrotas consecutivas em 76 e 77,

".que tiraram o Juventus da fase semifinal do campeonato esta­
dual. E ontem, antes da partida; todos relembravam a partida do
ano passado em que apenas um empate deixaria o' time de
Jaraguá no grupo dos vencedores: "Agora chegou a nossa vez de
darmos o troco", comentavam. O segundo motivo, talvez o
mais importante, mas que o treinador Adão Goulart fez ques-.
tão de desmentir, foi a oferta de Cr$ 1.500,00 para cada joga­
dor, por parte do Avai, pela vitória ou mesmo um empate:
Coincidentemente, o Diretor de Patrimônio do Avai, José Vale­
rim, estava.assistindo a partida.E seu esforço não foi em vão,
pois o Juventus venceu de 2 a O.

O]OGO
A responsabilidade de vencer a notícia constante de que o

Avai, em Brusque dominava o Paysandu, fez com que o Carlos
Renaux, desde os primeiros minutos mostrasse um time intr·an-.
quilo e sem coragem de tomar a iniciativa das jogadas. Seus

jogadores se posicionavam mal em campo e o ataque permitia
que a zaga do Juventus, sem ter a quem marcar, subisse no

apoio.
.

. O Juventus, que tinha apenas o goleiro lecão no banco de
reservas, soube tirar proveito da situação atacando em massa e

encurralando o 'time de Brusque em seu campo, que nada fazia
para tentar alterar o ritmo da partida. E o primeiro gol surgiu
logo aos 15 minutos. Após boa tabela de Moacir e Lara pelo
meio, Ednei foi lançado na ponta direita, entrou na área e na

saída de Dilon, depois de driblá-lo, escolheu o canto para
marcar. Apesar da vantagem, a equipe de Adão Goulart conti­
nuou pressionando, com a zaga do Carlos Renaux, na base da
violência, tentanto impedir as jogadas ofensivas.
Na fase final, o nervosismo do time brusquense aumentou

com a notícia do primeiro gol do Avai. Aí, os jogadores total­
mente desordenados em campo, apenas corriam atrás da bola,
sem obedecer nenhuma esquematização tática. O Juventus, por
suá vez, apenas tocava a bola, irritando aindamais o adversário
que procurava de todas as maneiras o gol de empate.J( Aos 31 minutos, o segundo gol da partida, liquidando com o

Carlos Renaux. Após confusão na área. Jadir chutou forte
para Dilon defender parciatrnente e Cizo completar. Nestas
alturas, os auto-falantes anunciavam o segundo gol do Avai em
Brusque. '. .

Aos 34, Coral, após atingir Edney com um chute na boca, foi
expulso, desarticulando ainda mais a confusa defesa brus-

--qtrense. Com a vitória assegurada, os jogadores apenas fizeram
o tempo passar, com Hélio Rosa, no final da partida reconhe­
cem;o a derrota; "Acho que não há o que reclamar. Nosso time
jogou errado, a arbitragem foi excelente e o Juventus fez por
merecer a vitória". O Diretor de Futebol, Rubens Moritz, ao
seu lado, procurava tranquilizar os jogadores, afirmando que o
seu time ainda tem chances de conseguir a classificação: "Real­
mente está difícil, pois agora não depende de nós, mas também
é impossível. Assim como o Juventus nos venceuhoje, pode
também derrotar domingo o Avai na capital. E se isso aconte­
cer, nós iremos parao hexagonal".
A renda somou apenas Cr$ 3.500,00 e os dois times jogaram

assim: Juventus - Celso; Odilon, Gomes, Mauro e Nilo; Mo- .

rona, Moacir e lar-a; Edney, Jadir e Cizo. Carlos Renaux -

Dilon; Clóvis, Coral, Paulo Sérgio e Pelé; Almir, Ademir (Fer­
reira) e Egon Luiz; Jair, Pepê e Valadares (Niltinho).

'Segundo
gol.

do Juventus:
Cizo

.�
..

Primeiro
,

gol do
Juventus:
Ednei

o Carlos
Renaux
no segundo
tempo
pe:rdeu
Coral,
expulso
por'agredir
um adversário

Do;s jogos tumultuados em MG
Belo Horizonte - Em jogo

bastante tumultuado, com in-.
vasões de campo e arremesso'
de garrafas, pedras e sacos de
lixo pela torcida local, o Atlé­
tico quebrou uma invencibili­
dade da Caldense em seu

campo, ao vencê-la ontem à
tarde, em Poços de Caldas por
2 a I, enquanto, no Mineirão,
o retorno de Roberto Cesar
era fundamental ao Cruzeiro
em sua' vitória sobre o Vila

.Nova pelo mesmo marcador.
Eduardo Cirilo de Lima

teve muito trabalho para con­

ler as reclamações de dirigen­
tes da Caldense, inconforma­
dos com o-resultado negativo
para sua equipe. Dentro de
campo, acertou nas expulsões
de Janio, da Caldense e Ma­
rinho do Atlético. Um chute
de Ziza desviado pelo za­

gueiro Camilo contra suas
.

próprias redes, logo a�os 12
minutos do primeiro tempo,

deu a primeira vantagem ao

Atlético e foi responsável pelo
melhor padrão ·técnico da

equipe no primeiro tempo,
embora a Caldense tenha em­

patado aos 4.5 minutos desta
fase através de Fabinho que
estaria em impedimento. No
segundo tempo liza marcou

de penalti, aos 17 minutos
logo após João Leite ter de­
fendido um penalti cobrado
por Augusto. A partir deste
gol, só houve tumulto e para­
lisações. A arrecadação
somou Cr$ 141 mil 270. Cal­
dense - lJilberto, Paulo Ro­
berto (Janio) Camilo, Pau­
linho, Orlando, João Regine,
Alves e Emílio, Augusto, Fa­
binho, Márcio. Atlético -

João Leite, Alves, Márcio,
Silvestre, Romero, Danival
(Lino) Angelo, Paulo Isidoro,
Serginho, Marinho e liza
(Geraldo).

No Mineirão, o Cruzeiro

voltou a apresentar-se mal pe­
rante sua torcida, 'que mais
uma vez manifestou-se com

vaias. Mesmo assim; a pre­
sença de Roberto Cesar, afas­
tado há dois meses, foi deci­
siva. Aos 39 minutos do pri­
meiro tempo, ele assinalou o

primeiro gol, aproveitando
boa jogada de Junior Brasília.
Na segunda etapa Ronaldo
empatou aos 28 minutos para
Roberto Cesar marcar de ca­

beça aos 40 minutos, depois
de cruzamento de Eduardo.
Os jogadores do Vila Nova re­

Clamaram impedimento.
Waldemar Firmo apitou,

com renda de Cr$ 293 mi1755,
com 9 mil 798 pagantes. Cru­
zeiro - Luis Antonio; Ma­
riano, lezinho Figueiroa,
Marquinhos e Flávio, Paulo
Luciano (Nelio) Erivelto e

Eduardo, Junior Brasília,.
Claytoo, Roberto Cesar e

Joãozinho. Vila Nova - Ro-

naldo Sousa, Alan, Luizinho,
Bosco, Toninho Braga, Piru­
lito, Nini (Fernando) e Faisca,
Guta, Ronaldo e Sabino.
Além desta primeira [0-

dada do segundo turno - de
, Atlético 2 x I Caldense, Cru­
zeiro 2 x I Vilanova e Amé­
rica 3 x I Araxá, Nacional 2 x

I Uberlândia , Valéria 3xO

Araguari e Guarani O x O Ube­
raba - é a seguinte classifica­
ção do campeonato mineiro:
I ° América Atlético, Cru­
zeiro, Nacional e Valério, dois
pontos, 2° Guarani e Uberaba
I ponto, 3° Araxá, Caldense e

Vila Nova, Uberlândia e Ara­
guari O. O Atlético ganhou o

primeiro turno e tem um

ponto de vantagem para o

quadrangular que após o re­

turno decidirá o campeonato
e o Cruzeiro vice-campeão já
está com.sua presença assegu­
rada no torneio decisório.
ACaldense, no entanto, rei­
vindica três pontos no STJD
e, se obtiver, ganho de causa,
tomará lugar do Cruzeiro.

Vitória' do San.ta Cruz
n·o clássico pernambucano
Recife - O Santa Cruz derrotou o Náutico

ontem, nos Aflitos, ,por 2 a I,' conquistou o

segundo turno - já havia ganho o primeiro - e
ficou agora com quase 80 por cento de chances
de sagrar-se campeão de 1978 , pois precisará
perder o último turno, que tem menos clubes e

cada vez menos motivação, para ser forçado a
uma partida extra.

. O jogo foi muito catimbado, e o juiz Hélio

Ferreira expulsou o técnico Evaristo Macedo,
do Santa Cruz, por·invasão de campo e ofen­
sas morais, e depois foi a vez de Darci, do
Náutico, por jogo violento. Joãozinho e Be-

tinho marcaram para o Santa Cruz e Darci, de
Pênalti, descontou para o Náutico. A renda
somou Cr$ 2.299 miI985 para um público
pagante de 13 mil e 7 pessoas.
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fLAMENGO DEVOLVE GOLEADA, COM
GOLS DEZ.e::O E··CLAUD'O ADÃO

No clássico 'paulista,"
muito' equilíbrio
e empate de 1 a 1

são Paulo - Prejudicado pela chuva o clássico Corín­
tians e São Paulo, a maior atração da última rodada de
classificação do primeiro turno do Campeonato Paulista

,

terminou empatado por um gol, resultado que não cau­

sou surpresa pelo equilíbrio técnico das duas equipes.
Basílio, aosl Z minutos, e Armando, aos 25, no primeiro
tempo, marcaram os gols. O juiz foi Rornualdo Arpi
Filho e a renda somou Cr$ 801 mil 610, com 19,079
pagantes,
A chuva que caiu na.capital por toda manhã e parte da

tarde, além de prejudicar a renda, deixou o gramado do
Morumbi em péssimas condições, o que acabou in­
fluindo no rendimento dos dois times, que cumpriram
apenas a tabela, pois já estavam classificados para a fase
decisiva da Taça São Paulo, que começa neste fim de
semana, com quatro jogos, envolvendo os dois primeiros
colocados de cada grupo, Os destaques são os clássicos
Coríntians x Palmeiras, São Paulo x Santos,
O Coríntians começou entusiasmado, tentando impor

um ritmo veloz pelo. setor direito, com Vaguinho, en­
quanto o São Paulo procurou anular o meio-campo ad­
\ ersário e exercer rigorosa marcação sobre Sócrates e

Palhinhas, as duas maiores figuras corintianas. Aos 12
minutos Vaguinho passou por Antenor, foi a linha de
fundo e cruzou, Basílio entrou e fez o gol.
Perdendo, o São Paulo avançou Peres para ajudar

Edy, que não fazia uma boa partida, dando mais liber­
dade a Armando, que empatou, aos 25 minutos. Neca
cabeceou a bola bate na trave e, na voltao centroavante

completou para as redes, No segundo tempo ojogo teve

poucos lances de destaque com o São Paulo mantendo-se
mais na defesa para os contra-ataques perigosos do Co­
ríntians,
O técnico Rubens Minelli fez duas alterações na equipe

do São Paulo. substituindo Chicão e Neca, porTeodoro e

Viana, enquanto José Teixeira colocou Cláudio Mineiro
cm lugar de Taborda. Equipes: Coríntians - Jairo; Zé
Maria, Amaral, Zé Eduardo e Vladimir; Taborda (Cláu­
dio Mineiro). Basílio e Sócrates; Vaguinho (Piter), Pa­
lhinha e Birobiro. SáQ Paulo - Valdir Peres: Getúlio,
Estevarn. Bezerra e Anterior: Chicão (Teodoro), ,Neca
(Viana) e Peres: tdu, Armando e Zé Sérgio.
FINAL DO TURNO
Em Ribeirão Preto o Botaíogo, que precisava derrotar

'f? Comercial para ficar com a segunda vaga do Grupo D,
�r)erdeu de 3 a I. Os gols foram marcados por Wagner,
Osmarzinho, Jader e Vander. O juiz foi Dulcidio Y�nder­
lei Boschilia e a renda somou Cr$ 441 mil 6Q,:L.com

.

público de 16 mil448 pagantes. Ortiz perdeu um pênalti e
Manoel, do Botafogo, foi expulso no segundo tempo.
Esse resultado beneficiou o XV de Jaú, que ficou em

segundo lugar no grupo. "

.

Os demais resultados da rodada, foram: Paulista I x I
Palmeiras, em Jundiaí: Ponte O x O Guarani em Campi­
nas: Noroeste O x I X V de Piracicaba, em Bauru: América
I x O Santos, em Rio Preto: São Bento 2 x O Portuguesa
Santista. em Sorocaba: Marília 2 x 4 J uventus, em Marí­
ria: o jogo Portuguesa de Desportos e Ferroviária, que
estava' programado para o estádio do Canindé, pela
manhã, foi transferido por, causa da chuva, devendo ser

disputado quarta-feira.
O turno de classificação terminou assim: Grupo A -

I O).Ponte Preta 24 pontos: 2°) Santos 23: 30) Paulista 17:
4°) Noroeste 16: 5°) Porauguesa Santista 7. Grupo B -

1°) São Paulo 28: 2°) portuguesa de Desportos 18: 3°)
Juventus e Francana 17: 5°) XV de Piracicaba 16. Grupo
C - l°) Guarani 28: 2�)) Coríntians 26) 3°) Cornercial Z L
4°) São-Bento 16: 5°) Maríl'fa IS. Grupo O"':" l°) Palmei­
ras 24: 2°) X V de Jaú 20: 3°) Botafogo 19; 4°) América 1,6:
5°) Ferroviária 9,

.

A primeira rodada decisiva da Taça Cidade de São Paulo,
é a seguinte: Ponte Preta x Portuguesa de Desportos: São

.

Paulo x Santos: Guara�i x X V de Jaú: Palmeiras x Corín­
tians.

.Jogos Economiários
deram um título

a se e dois
a São Paulo

Rio - Na sua melhor apre-
'. sentação Reste segundo turno, .

. o Flamengo goleou o Flumi­
nense por 4 a O, vingando-se
assim da derrota de 2 a O que
sofre. no último

. jogo do primeiro turno do
campeonato carioca de fute­
bol para o mesmo adversário,
que botou água no chope de
sua festa de campeão da Taça
Guanabara, A goleada de
ontem no Maracanã foi
construída por Zico e Claudio
Adão, que fizeram dois gols,
cada.

Nos primeiros 25 minutos,
- o jogo se caracterizou pelo
equilíbrio, com bons ataques
tanto do Flamengo como do
Fluminense, que apresenta­
vam táticas semelhantes - o

4-3-3 .ern que exploravam,
respectivamente, os pontas­
de-lança Cláudio Adão e Nu- .

nes.

A partir dos 26 minutos, o
meio-campo do Flamengo se

firmou, com a subida de pro-:
dução de Carpegiani e Adilio,
que passaram a rnunicionar
lhor o seu ataque. Aos 29 mi­
nutos e meio, depois de uma

triangulação entre Adilio,
Cláudio Adão e Zico este chu- .

tou forte. marcando o pri­
meiro gol do Flamengo,
Logo depois do gol, Carli­

nhos, que sofrera uma torsão
de joelho ao disputar uma.
bola com Toninho, saiu de
maca, sendo substituído por
Isidoro. A saída do lateral es­
querdo abalou um pouco o

esquema defensivo do Flumi­
nense, que levou dois gols em

60 segundos: aos 44 e 45 minu­
tos.

O segundo gol do Flamengo
foi 'marcado por Cláudio
Adão, aproveitando um exce­

lente passe de Carpegiani, e o

terceiro por Zico após uma

jogada pessoal.

Zico: dois gols na goleada sobre o Fluminense.
Reiniciada a partida, com processada no Flamengo:

Alberto no lugar de Adílio,' Zico saiu contundido, indo
que sentiu uma antiga contu- Toninho para o ataque e en­
são no joelho, o panorama do trando Ramirez na lateral di­
fim do primeiro tempo conti- reita.
nuou inalterado, isto é, maior
domínio do Flamengo.
Aos IS minutos do segundo

tem po , nova alteração foi

A partir dos 20 minutos, o
Flamengo diminuiu o rítmo
procurando apenas manter a

vantagem, mas o Fluminense
também se acomodou. O re­

sultado disso é que o Fla­
mengo voltou a atacar perigo­
samente impulsionado por
Carpegiani, a melhor figura
em campo, e aos 30 minutos e

.

meio surgiu o quarto gol,
através de Cláudio Adão,

O Fluminense ainda tentou
.

pelo menos dlminuira go­
leada, mas os seus esforços de
nada adiantaram em face da
melhor atuação do Flamengo,
Com arbitragem de Valquir

Pimentel, auxiliado por José
Valeriano Correia e Eraldo
Prevot, os dois times jogaram
assim: Flamengo -Cantarele;
Toninho ( Ramirez), Man­
guito, Nelson e Junior; Car­
pegiani, Adílio( Alberto) e
Ti i a: Marcinho , Cláudio
Adão e Zico (Toninho), Flu­
minense - WendeIl, Mi­
randa, Tadeu, Edinho e Car­
linhos (Isidoro);

-

P,in­
tinho, Cleber ( Rubens) e Má­
rio: 'Furnanchu, Nunes e 00-
vaI. A renda foi de Cr$ I mi­
lhão 596 mil 350 cruzeiros,
com 39 mil 101 pagantes num

. domingo de muita chuva no
. Rio,

No estádio Glorioso, em {:li
Marechal Hermes, o Bota­
fogo venceu o São Cristóvão
por 4 a O.

Os gols foram todos mar­

cados no segundo tempo, por
intermédio de René, Men­
donça e Dé ( dois). A renda
somou Cr$ 227 mil e 50, com 7
mil 629 pagantes. A partida
marcou a estréia do juvenil
Chiquinho na equipe princi­
pal e o retorno de Mário Sér­
gio,
No estádio !talo Del Cima,

o Campo Grande derrotou o

Bangú por 2 a O, gols de Caio e

Badu , ambos no segundo
�tempo.

LOTERIA/TESTE 415
X 12

8/!ilJil;$P'
"

.. ,;",.:.",'.:v<.',,/<"

Guarani/SP

Palmelr"l�P
Ferroviária/Sr 5
.. 'S'.t,gl(S�:

.

B'otafogo/SP
lfJÍijrialES

Taguatinga/OF
,.niafGO,

Volta Redonda/RJ

$JlSnJl/RJ
.

AméricalRN
íbiblatalBA

CoríntianslSP
Ponte Preta/SP

PaulistalSP
Com São Paulo garantindo classificação nas modalidades -de volei­

bol feminino e futebol de salão, e Santa Catarina sagrando-se campeã
no futebol suíço, terminaram ontem os III Jogos Economiários, pro­
moção da Caixa Econômica Federalpara seus funcionários. As equipes
classificadas em primero lugar nestas três modalidades.testarão em
Recife nos dias 10

.. II e 12 deste mês, disputando as finais dos Jogos,
Juntamente com as vencedoras, de'outras regiões do país.

Os Jogos começaram a ser disputados sábado e apresentaram os
seguintes resultados: ,

, voleibol feminino - Santa Catarina 2 x O Paraná; São Paulo 2 x O
Paraná; São Paulo 2 x O'Santa Catarina. Campeão, São Paulo..
Futebol de Salão - São Paulo 4 x I Paraná; Santa Catarina 5
x I Paraná: .São 'paulo 3 x I Santa Catarina. Campeão, São Paulo.
Futebol suiço -'- Santa Catarina l x O São Paulo; Santa Catarina 4 x 3
Paraná: São Paulo 2 x 2 Paraná. Os catarinenses sagraram-se campeões
e embarca Via aérea' quinta-feira para Recife, onde tentarão o iít'lilobrasileiro da modalidade.

Co.merciaIlSP.
Desportiva/ES
Brasília/DF
Atlético/BO
Amerícano/RJ
Fkmnnse NFIRJ
A B C /RN
BahialBA
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PAYSANDU 1 X 2 AVAl
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GELO EM SACO PLÁSTICO

Áureo teve até que fazer uma ameaça para
acalmar seus jogadores no vestiário

"Por tudo o que o Avai fez

urante essa repescagem me­

ecíamos esse resultado. Nós

tido e fomos recompensados 'ver realizadas e os jogadores,
com essa vitória". de cabeça baixa, muito abati-

tem. Eu ainda sou treinador e

se vocês não calarem a boca
saio por essa porta - apon­
tando a saída do vestiário - e

não falo mais nada".

Os jogadores entraram em

campo, na segunda etapa, e

Áureo, mesmo depois da

equipe estar vencendo por 2 a

0, continuava gritando muito

do túnel. Tanto gritava o trei­

nador que os jogadores, do

gramado, Pediam calma e fa­
ziam sinais para o banco di­

zendo que estava tudo bem.

Terminada a partida, Áureo
confirmava que "foi muito so-

. Irido o segundo tempo, pela
preocupação que tínhamos de

vencer, de Qualquer jeito".

dós - pois sabiam que o Re­
naux estava sendo derrotado

em Jaraguá - escutavam. De

repente a aparente tranquili­
dade do vestiário foi quebrada
por uma discussão entre os jo­
gadores. Para encerrá-la,
Áureo teve que dizer: "Escu-

fizemos o maior esforço para

encer todas as partidas que
os faltavam e disputar a elas­
íficação no nosso estádio

contra o Juventus de Jaraguá
o Sul. Cumprimos o prorne-

Áureo no fim da partida es­

tava muito tranquilo, mas nos
vestiários, durante o inter"'
valo, ele não conseguia es­

conder seu nervosismo. No

começo, ele fazia observações
sobre as jogadas que queria'

Kim, 'ontem um simples observador

TEM

Para festas, praias, etc., compregelo em saco plás­
tico. É fácil transportar e a embalagem garante sua

durabilidade.

Kirn, que treinou o Pay- Muito calmo e comedido em

sandu em 73, ontem retornava suas palavras, Kim explicava
a direção técnica do clube, Ele que não podia fazer melhor do
fez sua estréia com uma der- que fez:

rota e alegou que estava ape- - Hoje eu fui um simples
nas como observador, pois observador. Tinha que deixar

não tinha reservas -- no o jogo correr porque não pos-
.

banco estavam dois goleiros - suía reservas. Coloquei dois go­
- e o Paysandu já estava des- 'leiros no banco, mas, eviden­

classificado. temente não poderia lançá-los
O irmão mais velho de Al- no time, a não ser em caso de

cindo, pouca coisa tinha a alguma lesão.

dizer depois da' partida. Alegando muita amizade

com Áureo Manliverni, ele

preferiu não analisar a atua­

ção do Avai, mas desejou
"sorte" para Seu velho conhe­

cido:

- O Áureo é um grande
cara. Tornara que ele .tenha

sucesso e conquiste a classifi­

cação para o Avai, Além do

mais, o Avai é um time da ca­

pital e tem que disputar o

campeonato.

Protestos contra a arbitragem

.Oriva/do
;ustifica
a razão

para tanto
•

nervosismo
- Já disputei muitos títulos

pelo campeonato catarinense e

partidas decisivas, mas nunca em

minha vida estive tão ner_\Oso
quanto hoje (ontem). E todo
nosso time ficou assim porque es­

tava em jogo a nossa classifica­

ção. Só fiquei tranquilo na hora
do pênalti e até pedi para cobrar
- dizia Orivaldo, autor do se­

gundo gol, enquanto relaxa. a no

vestiário.
E essa descrição de nerv osismo

feita por Orivaldo. um jogador
'experi�nte, retrata bem o estado

emocional que estiveram subme-
.

tidos os jogadores do A \ ai du­
rante os noventa minutos de jogo.
O capitão Linha também Ialav a

de sua respo nsabi lidadc em

campo:
- Todo jogador de Iut cbo: "

precisa de um Iíder dentro dn

gramado. Alguém que oriente a,

jogadas e incentiv e à vitória. Por

isso gritei tanto com os cornpr­
nheiros, e acho que deu resultado.

Principalmente no' segundo
tempo quando 3_ gente soube

aproveitar as mesmas oportunr-i >

dades que tinha desperdiçado IlO

pri rneiro.
Maneca. satisfeito COlll �I \ itó­

ria, di/ia: "Agora espero lluC a

nossa toni·ida compareça no

Adolfo Konder domingo que
vem. Queriam que a gente COTN:­

guisse a classificação e nó, esta­

mos perto dela. Por isso dev cm

prestigiar o jogo contra o Juvcn­

tus porque nós vamos para o He­

xagonal".

Os jogadores do Paysandu gol, mas o segundo não veio.

Você que é proprietário de bar, armazém, super­
mercado, restaurante, pode ser revendedor, basta
telefonar para 22-2582.

Enquanto Kim cumpri­
mentava os jogadores, na

tentativa de conformá-los,
eles tratavam de justificar a

derrota pela atuação de An­

tônio Rogério Osório. Car­

los Alberto afirmava que "a

partida foi equilibrada e o

Avai teve mais sorte, mas o

juiz não podia anular aquele
gol".

E Mário, que foi o melhor

jogador do Paysandu em

campo, inclusive autor do

único gol de seu time, após a

partida sentia fortes dores na

clavícula esquerda, pois so­

freu uma queda: "Tive a íe­

lici.dade de marcar aquele
'"

.. �,.
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aceitaram a derrota para o

Avai, mas 'não deixaram de
Eu joguei só na base da garra
e do espírito de luta, e agora
estou todo dolorido". Frigoríficos Hoepcke - Rita Maria - fone 22-2582.protestar contra a arbitra-·

gem de Antô-nio Rogério
Osório. Quase todos eram

unânimes em críticar a anu­

lação do gol de Angioleti,
quando o Avai vencia por 1

.,a O.

-Lamentavelmente esse é

oESTADO
o nível de nossos árbitros.
Ele não deu aquele gol legí­
timo e nós acabamos le­

vando o segundo. O Avai

aprOVeitou as oportunida­
des que teve e marcou. ror
isso mereceu a vitória. - dizia

Gerson.

• .dovia se tú1 . Sa. o Grande . Fton a­

.iopous Salxa Postat 139-CEP88.00C:

Endereço Telegráfl�o O ESTADO. Fones'

'33,'1866·· 33'-1926 - 33-1679·33'-18'26"
2:' •• (anuncias) 22·6792 (c:rcutação).
Tel", 04B2-177 SUcu,"'.: Blumenau·
8"" '

de SetémbrO'967 " saia 202 . Brua­

que- Avenrda Consul Cartas P<>naux. 56·

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 - Ch.pecO·.
Rua Uruguai. 1458 - CFlclúma _ Avenida
Getúlio Vargas. 312 -Italai -·Rua Hercítio
Luz, 412 _·1.° andar -Joa�ba. F.lu.a.�5 de
Novembro, 882 - 1,° andar . J04nvllle •

Rua do Príncipe. 330 - 1.° andar· s/101 -

Lage.· Rua Nereu Ramos. 73 . 5. ° andar­
sala 1. . Ed. Centenário - Tubario � Rua

São Manoel, 210· São Miguel do Oelte·
Rua Itaberaba ,.R.p••...t..t_: Rio

de Janeiro e Sio.Paulo� A.S. Lar� Ltda_ .

Porto- Alegre .� P.rop:sl Propaganda Re­

presentações LIda. - Curttlba, Belo HorI­

zonte, Br.IiUa. Salvador, Recite. Fcr.'t­
leu. Be"m· Pereira de Souza e Cra Nir

ttc,*rio Nllclonal:,A.JB ·Internaclonal: AP

_ Radlolotol: AP - Teletoloa: JUB.
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- Com a vitória de 2 a I sobre
o Paysandu, o Avaíestá muito
próximo da classificação para
o hexagonal. Para isso. basta

empatar com o Juventus de

Jaraguá do Sul, no próximo
domingo, pois este também
derrotou ao Carlos Renaux,
por 2 x O. e agora o A I aí lidera
a repescagem.
Pressionados pela necessi­

dade de vencer, os jogadores
do Avaíenrrararn em campo
extremamente nervosos.

Logo nos primeiros instantes
de partida era visível o deses­

pero da equipe para definir o

jogo marcando um gol. Essa
ânsia pelo jogo impedia que o

time tivesse a calma necessária

para explorar os espaços livres
que o Paysandu deixava em

todos os setores de sua equipe.

E mesmo com todas as faci­

lidades somente aos 18 rninu­
tos é que o Avaí teria a pri­
meira boa jogada. Nilson cru­

zou da esquerda, mas a bola

percorreu toda a extensão da

goleira de Alemão para
perder-se pela linha de fundo.
A essas alturas já se podia ob­

seriar_que Alemão não tinha

muita segurança nas saídas do

gol e vacilava repetidas vezes.

Mas o Paysandu também

respondia a pressão do Avaí,
como depois de uma falha de

Marcos, Tita cruzou para
Anizio, na direita, quase abrir
o rnarcador. Em seguida, Nil­
son a dois metros do gol chu­
tou na zaga do Paysandu. E.
aos poucos, o Avaí começava
a conquistar a meia cancha,
mas, surpreendentemente.

Angioleti numa disputa com a

zaga, cabeceou perigosa­
mente.

A grande oportunidade do
A vaí seria desperdiçada por
Lourival, aos 40, que chutou
da' entrada da pequena área,
contra o goleiro Renato. De­

pois, o tempo passou e os jo­
ga�ores retiraram-se nervo­

samente do gramado, apesar
de já estarem informados que
o Renaux estava sendo derro­
tado em Jaraguá do Sul.

Iniciada a segunda etapa,
Linha fez uma grande jogada
pela esquerda e tocou para
Otacílio que limpou o lance

para fazer I a O. Poucos ins­
tantes depois o Paysandu teria
um gol de Angioleti anulado
pelo árbitro, pois fez com a

mão. Após esse 'lance, o ban-

deira Norberto Balsanelli pas­
sou a ser alvo da torcida e a

partida teve que ser paralisada
por alguns momentos. E, aos
II minutos, Linha sofreu pe­
nalti. Orivaldo cobrou e am­

pliou o marcador para 2 a O.

Aos 23, Mário, numa co­

brança de falta perfeita, acer­
tou o ângulo-esquerdo de Zé

Carlos, diminuindo a vanta­

gem do A vaí. Com esse gol,
Áureo resolveu alterar a

equipe e retirou Otacílio, que
estala apagado em campo,
colocando Léo. Sérgio Davi

esgotado. (oi substituído por
Célio. Eles pouca coisa fize­

ram. pois a partida encerrou­

se e foi comemorada comei
uma conquista de um cam­

peonato.
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Em Brusque, ontem, o Avai praticamente garantiu sua vaga entre os finalistas.
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Foz porte do

edição de segundo-feiro
do jornal O Estado
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Saia do banco e vá para casa. Ou para
um banco da praça. Ou para a casa da
namorada. Para qualquer lugar em que
você possa ler sossegado o seu Manual.

Aquelas coisas todas estão lá para ser

lidas. Afinal você está para decidir seu

futuro, seus próximos quatro anos, não

·se apresse. Veja os cursos, os locais onde
é possível cursar. O que você quer? Es­
tude uma segunda opção. Com calma. E

depois preencha o rascunho do requeri­
mento de inscrição; uma folha solta,

5. Habilida­
des

ÚLTIMA CHAMADA PARA OS CANDIDATOS AO UNIFICADÃO 79

Os passos são os

mais simples possíveis,
E você pode usar as pistas

de 18 locais diferentes,
em toda Santa Catarina,

para praticar suas habilidades.
O vestibular já está começando,

Sexta-feira próxima, dia 10, encerram-se as Ínscrições
na mão? Entãó agora espere os dias 18,
19 e 20 de dezembro. Nestes dias você
deverá retornar ao local onde fez a inscri­

ção para buscar o seu cartão. Esse cartão
será aquele que lhe abrirá as portas dos

locais de prova, em janeiro. Sem ele nin­

.guém faz vestibular. Então não durma no

ponto e não deixe passar a data.com as inscrições que precisam ser

feitas até o dia 10 de novembro.
Agora é só se ligar nesta

dança e marcar os passos que,
devem ser dados para que,

no final, ninguém fique sobrando.

1. A Grana

O primeiro passo é descolar os Cr$
464,00 da taxa de inscrição. Esse valor foi

.
fixado pelo Ministério da Educação e é
igual em qualquer vestibular brasileiro
deste ano. Com o dinheiro na mão é só

procurar a agência Bradesco mais pró­
xima (veja na pg. 4 o quadro com os

endereços das agências). Lá está todo
mundo preparado: você chega e diz que
quer pagar a taxa de inscrição ao vestibu­
lar. Só. O caixa. vai então lhe dar o seu

Manual do Candidato e (depois de rece­

ber o dinheiro) o comprovante autenti­
cado mecanicamente, de que você pagou.
Guarde bem tanto o Manual quanto 0

comprovante, eles serão importantes até
o final.

2. -A Leitura

A INSCRIÇÃO É A QUESTÃO

MAIS ·FÁCIL DO VESTIBULAR.'

(NÃO' VÁ SE PERDER' POR Aí)"
amarela, que acompanha o Manual.
Preencheu? Então releia, confira os códi- �
gos, veja na página seguinte aqui deste
jornal, um requerimento preenchido
como modelo.

3. O Rascunho

Com o rascunho preenchido, bote no

bolso o comprovante de pagamento
(aquele que você recebeu no Bradesco) e
a carteira de identidade. E vá a qualquer.
um dós postos de inscrição (veja quadro

. com endereços na página 4). Lá você
receberá o requerimento propriamente
'dito para preencher: passe a limpo os

dados do rascunho, com cuidado para
não rasurar. Ao entregar o funcionário
lhe dará a parte de baixo do requeri­
mento, será o seu recibo .

.

Viu? Não existe mistério se você já
-

chega ao posto com o rascunho preen­
chido. Nem demoras (aliás a demora au­

menta na razão direta.da aproximação do
final do prazo de inscrições)', s� você não
deixar para o último dia.

.

4. Atenção
Pronto? Está com o comprovante de

que entregou o requerimento de inscrição

�

\{�
.

!
.

Essa dança tem passos extras para �

aqueles que optaram, em primeira ou se­

gunda opção, pelos cursos de Educação
Física e Educação Artística. Leia na pá­
gina 46 do Manual do Candidato. Vocês
precisam fazer, de 27 a 29 de novembro,
uma "Verificação de Habilidade Especí­
fica". Ou seja: um pré-teste antes do ves­

tibular.
Por isso, já ao fazer a inscrição os can­

didatos destes cursos (que existem em

Blumenau, Joinville e Florianópolis)
serão convidados a escolher uma terceira
ou uma terceira e quarta' opções. Assim.
se a sua primeira opção é Educação Física
e a segunda Educação Artística, você terá
que, já no momento da inscrição dizer
outros dois cursos que você gostaria de
fazer caso venha a serreprovado nos tes­

tes de habilidade específica.
.

Aí você faz os testes e passa. Pronto. só
vai depender das provas do vestibular. Se
você não consegue passar nus testes con­

tinua no vestibularv.só que aí você con­

corre à opção alternativa. Para isso não é

preciso fazer nada: o computador elimina
sua opção de Educação Física ou Educa­

ção Artística e o coloca [laqueia opção
feita previamente, no dia da inscrição.
Na página 46 do Manual há datas. ho­

ras, locais e tipos.dos testes. O material
de desenho é dado pela escola.

(CONTINUA NA

ÚLTIMA PÁGINA)

FALTAM
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,DIAS

PREPARE-SE
O·,intensivo do Curso Barriga Verde

começa dia 4 de dezembro.
'Matrículas abertas, na.Deodoro I'8':�'

Q Barriga Verde -não deixa. ':

" você sozinho-na reta final,
,.'-., , .
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SIMUlADO DEBIOLOGIA

5

1. Qual das estruturas abaixo está associada corretamente à
principal função que exerce na célula?
a) Centro celular ... divisão celular
b) ribossoma ... digestão celular
c) complexo de Golgi ... ciclo de Krebs
d) mitocôndria ... síntese de proteínas
e) lisossoma ... respiração celular

2. Por permeabilidade seletiva entende-se:
a) a passagem de .qualquer substância através da membrana

citoplasmática.
.

b) a passagem de íons positivos através da membrana plasmá­
tica.

c) o controle da entrada e saída de substâncias da célula, feito
pela membrana plasmática.

d) a entrada e saída de substâncias através da membrana
plasmática.

e) a passagem de lipídios através da membrana plasmátíca.

3. O anticódon é uma seqüência de 3 bases nitrogenadas do:
a) RNA transportador
b) RNA ribossômico
c) RNA mensageiro
-d) DNA
e) DNA polimerase

4. Mantendo-se uma planta em determinado ambiente com tem­
peratura e concentração de C02 constantes e aumento grada­
tivo de intensidade luminosa, a sua taxa de fotossíntese:
a) não se altera
b) aumenta indefinidamente
c) diminui
d) aumenta até alcançar o ponto de saturação luminosa e
diminui a partir daí

e) aumenta até alcançar o ponto de saturação luminosa, per­
manecendo inalterada a partir daí

Examine com atenção a gravura abaixo e responda as pergun­
tas de 5 a 8'

5. A seta assinalada com o número 1 indica:
a) lisossomo
b) pinossomo
c) retículo endoplasmático rugoso
d) corpo multivisicular
e) centríolo

6. A seta assinalada com o número 2 indica:
a) complexo de Golgi

'

b) lisossoma
c) ribossoma
d) mitocôndria
e) retículo endoplasmático liso,

7. A seta assinalada com o número 3 indica:
a) membrana nuclear
b) passagem dos cromossomas
c) poro da membrana nuclear
d) falta da membrana' nuclear que deu origem amitocôndria
e) nenhuma das alternativas é correta'

.

8. A seta assinalada com o número 4 indica:
.a) Retículo endoplasmático granular
b) retículo endoplasmático rugoso
c) microtúbulo .'

,
.

d) lisossoma .

.

e) cisterna de Golgí

Os testes de 9 a 13 estão relacionados com a figura abaixo:'
1

'

3

9. A estrutura indicada pelo número I corresponde à (ao):
a) notocorda

.

,

b) tubo neural
c) celoma
d) arquêntero
e) mesoderma

10. Â. estrutura indicada pelo número 2 corresponde à (ao):
a) notocorda

�

b) tubo neural
c) celoma
d) arquêntero
e) mesoderma

II. Os números 3 é 4 representam respectivamente:
a) celoma e mesoderma
b) celoma e arquêntero
c) arquêntero e celoma
d) arquêntero e endoderma
e) arquêntero e mesoderma

12. Assinale a alternativa incorreta:
a) o n.? 1 dará origem ao sistema nervoso

b) o n.? 2 dará origem aos ossos da coluna vertebral
c) o n.? 3 representa o intestino primitivo
d) o n.? 7 dará origem ao fígado e pâncreas
e) nenhuma das respostas

13. Os números 5 e 6 correspondem respectivamente à:
a) ectoderma e mesoderma
b) mesoderma e endoderma
c) mesoderma parietal (somatopleura) e mesoderma visceral

(esplancnopleura)
d) mesoderma visceral e mesoderma parietal
e) nenhuma das respostas

14. Numa cidade do Egito as cabras se constituem num dos parti­
cipantes da limpeza pública, comendo papel, como sua fonte

. nutritiva. Isto se deve a um aproveitamento de celulose atra­
vés de uma associação com bactérias no seu intestino. Trata-se
de um caso de:
a) parasitismo
b) simbiose
c) mutualismo
d) comensalismo
e) inquilismo

15, As expressões tais como inteligência, estatura, impressões
digitais, enquadram-se mais perfeitamente com qual dos fe­
nômenos abaixo?
a) herança quantitativa
b) pleiotropia _

c) interação gênica
d) alelos múltiplos
e) herança autossômica intermediária

16. As células de um mesmo indivíduo, porém com funções dife- ,

tentes (muscular, nervosa, secretora) apresentam:
a) mesmos gens, RNA e proteínas
b) diferentes gens, RNA é proteínas
c) 'mesmas proteínas estruturais e enzimáticas
d) sempre ativos os mesmos gens reguladores e estruturais
e) mesmosDNA e uma parcela de RNA e proteínas diferentes

Os testes 1.7 e 18 devem ser respondidos conforme o código
abaixo de verdadeiras (v) e falsas (f)

al v, v, v
b) v, f, v

c) f, v, f
d) v, v, f
e) f, f, v

17. Sobre as teorias da Evolução podemos afirmar:
I) A'''resistência adquirida" por certos organismos, à deter­

minados inseticidas é na realidade fenômeno da lei do uso'
e desuso apregoada por Lamark

II) "O filho do alterofilista não nasce necessariamente forte".
Isto corresponde a um exemplo, de uma falha de Darwi- -

nismo,
III) .o fator condicionante para que uma mutação seja favo-

, rável é a seleção natural. \

18, Acerca dos fatores da evolução:
I) Uma mutação usualmente envolve perda ou a mudança
no funcionamento de um gen.

'

"

,lI) A seleção natural atúa para preservar o adaptado e elimi­
nar o inadaptadô

'

, III) As trocas gênicas e, 'as recornbinações são indispensáveis
para atingir uma oscilação genética das variações numa

população
.

a) bactérias do tipo saprófitas captam o nitrogênio atmosfé­
rico transformando-o no composto I

b) o composto [ corresponde a uma fórmula dê nitrogênio
utilizável pelos seres vivos produtores

c) o composto II pode ser novamente NH3
d) o composto III pode ser NO-3 .ou NO-2
e) a passagem do composto III para N2 pode ser realizada por

bactérias desnitrificantes do solo

20. Das frases abaixo sobre cadeia alimentar, apenas uma satisfaz:
a) os herbívoros correspondern ao primeiro. nível trófico
b) os consumidores secundários retém menor quantidade de

energia dó que os consumidores primários
c) normalmente consumidores secundários têm maior bio­

massa que os consumidores terciários
d) normalmente os produtores se encontram com menor nú­

mero que os consumidores primários
e) os fitoplânctons constituem o maior número dos consumi­

dores numa cadeira alimentai do Talassociclo
..

GABARITOS NO JORNAL O ESTADO DE AMANHÃ

Professor Jailto Dandolinl \
Bez Fontana
• Professor de Biologia do
Curso Barriga Verde
• Licenciado em Biologia
pela FURB

* Professor do Colégio Ca­
tarinense
• Professor do Estado de
Santa Catarina

• Ex-professor do Instituto
Estadual de Educação

19. Conforme o esquema abaixo assinale a frase correta:

@
'.1,

CD-
solo

IPR�íNA I' @

�\r@-@
Véc:.oM t05lTORES

.. ,

Professor José Nazareno
Vieira
• Professor de Biologia do'
Curso Barriga Verde.

• Professor do Colégio Ca-
tarinense

•

• Ex-professor do Curso
Prumo

• Ex-professor e Diretor do
Cusro CEPU
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AS PROfISSÕES
Sempre é bom saber as opções possíveis.

-Mesmo que a escolha já tenha sido feita, é possível que você ainda não tenha
I

encontrado a sua profissão. Nestes resumos que publicamos em cada,
edição, novas chances para você repensar a velha história

de "emprego" e "trabalho".

EDUCAÇÃO FíSICA
Todas as escolas do país precisam de

professores de Educação Física, matéria
tornada obrigatória no Brasil a partir de
1971. A partir daí e levando-se em conta a
crescente valorização da atividade física,
da .volta à natureza, do bem estar físico,
pode-se avaliar que os campos para o pro­
fissional da Educação Física estão em cres­

cimento promissor.

Onde exista uma empresa, seja pri­
vada, autárquica, pública, mista, paraes­
tatal, existe necessidade de um contador,
de um contabilista, de um perito conta­

dor, que. são os profissionais formados
pelas escolas de Ciências Contábeis.

o QUE É?

mações do fisco; ajuda a formular as -

grandes linhas do projeto de orçamento e.
o procedimento para executá-lo; supervi­
siona as contas e os livros em geral.

Contabilista ou contador é a pessoa
habilitada na organização e direção dos

�

serviços de contabilidade e assessora­

mento de problemas de escrituração de
estabelecimentos particulares, empresas,
instituições e organismos governamen­
tais.

o QUE É? empregam esses.profissionais para orientar
seus atletas, para fazer a prática com seus

associados ou alunos.O profissional de Educação Física é o

professor desta matéria em todos os níveis
de escolarização, éo preparador físico,
técnico, tático dos atletas das mais diversas
categorias. Trata-se de um conhecedor dos
'movimentos do corpo, dos esportes, apto
para ensinar, orientar.

ONDE CURSAR? ONDE CURSAR?
\

Florianópolis (Ufsc), Blumenau
(Furb), Tubarão (Fessc), Joinville (Furj,
em dois turnos), Criciúma (Fucri), Lages
(Uniplac), Chapecó "(Fundeste), Curisi­
banos (Feplac) e Videira (Femarp).
O número de escolas de Ciências Con­

tábeis - rio sul do país é bastante grande.
No Rio Grande do Sul existem 21 (4 delas
em Porto Alegre) e no Paraná, 12 escolas
(também 4 delas na capital), O que adi­
ciona mais sabor à profissão: existe pos­
sibilidade do profissional encontrar con­
corrência. E só como curiosidade: no es­

tado de São Paulo existem 50 cursos de
Ciências Contábeis.

Florianópolis (Ufsc e Udesc), BJumenau
(Furb), Joinville (Furj) e Criciúma (Fucri). O QUE FAZ?
Para. todos-estes cursos é necessário ser

aprovado em um teste de aptidão que é Idealiza e estabelece sistemas de con-

realizado antes do vestibular. Na Ufsc tabilidade, arquivos e manuteção de Ii-
será de 20 a 23 de novembro e nas demais vros especiais; realiza pesquisas financei-
instituições (filiadas à Acafe e ainda com ras sobre: fraudes, conflitos e sobre pa-
inscrições abertas) será de 27 a 29 deste gamentos de direitos; analisa a contabili-
mês. E para todas também é necessário que -dade de custo, ou seja, dos gastos por

.,,_ o-eandidato se apresente no dia do teste compras de matéria-prima, mão-de-
munidoat;g-l'(}silltados de exame de urina, obra, etc; dirige. levantamentos estatísti-
de fezes, abreugrafiã, -I·l�ograma e soro- cos e estudos relacíonados'com os aspec-
lçgia de lues, além de trajeãc!eéfl.@do para tos da economia das empresas; investiga
fazer a parte de aptidão física (exérck� matérias contábeis; prepara e revê decla-
do teste que inclui ainda exame médico. ""

1__ ��ções de impostos e apresenta as recla-

O QUE FAZ?

O curso de Educação Física concede
duas habilitações: Licenciatura de 1, o e 2. o

graus em Educação Física e o 'títltiC'J d�
Técnico em Desportos. O aproveitamento
desses licenciados é feito não apenas nas

escolas públicas e particulares de 1.0 e 2. o

graus como também nas Superiores. Clu­
bes, empresas, comissões municipais de
esportes e instituições das mais diversas

�----------------------------------------------------------------------------------�-��---�--------------------------��--------------------------------­
-

......\. ... ..,..

r------------------------------------------------------------------------------------------------��'�----------------------------------------------------�

NÃO FIQUE NA DÚVIDA"- ............
...._

Ufsc e da Aêii;e.
.

* Alcides, há um ph,bleII_la: conseguimos
localizar no Paraná e no��o Grande do Sul

duas faculdades de Veterinária �
duas de

Agronomia particulares. Isto quer .�izer
que provavelmente a data de realização
dos vestibulares não coincidem com a das .,

faculdades federais, como as da Ufsc. Mas I

para dizer se não coincidem com a datá�
vestibular da Acafe é preciso fazer uma
consulta direta e saber exatamente. Isso
você pode fazer por telefone. Fale com a

Faculdade de Ag.:onomia Luís Meneghel;
na cidade paranaense de Bandeirantes,
fone (0437) 42-1431; ou com a Universi­

dade de Passo Fundo (RS), fone (0563) 22-
2345 (tem agronomia); ou com a PUC em

Porto Alegre, que tem veterinária, fone
(0512) 24-9400; ou ainda com a Uníversí­
dade Estadual de Londrina, também com

veterinária, fone (0432) 22-3600.
Apresse-se, porque em praticamente

todas as faculdades as inscrições'não pas­
sam de novembro.

***

Solucione as dúvidas que surgem na preparação,
para o vestibular. Escreva para "Caderno do Vestibu­
lar". Curso Barriga Verde, rua Deodoro 18 -

_
88.000,00 Florianópolis, Se.

gem matemo-infantil, enfermagem pediá­
trica, nutrição infantil, citologia e deonto­
logia médica, didática aplicada à enferma­
gem, administração aplicada à enferma­
gem, exercícios de enfermagem, enferma­
gem em saúde pública, estudo dos pro-
blemas brasileiros. _

2.° ciclo profissional: administração de
serviço de enfermagem em, unidade de
saúde, higiene e educação sanitária, esta­
tística vital e de serviço, introdução à pes­
quisa em enfermagem, enfermagem neo­

natal, administração de serviços de enfer­
magem emmaternidades, enfermagem em

pronto-socorro, unidade de recuperação e

cuidados intensivos, enfermagem ortopé­
dica e de reabilitação, administração em

centros cirúrgicos.
.

Disciplinas pedagógicas: psicologia
educacional, sociologia educacional, in­
'trodução à filosofia da educação, estrutura
e funcionamento do ensino de 1.0 e 2.°

graus, prática de ensino e didática.
***

Recebemos também carta de Alcides Soligo,
que gostaria de saber se existem faculdades de

Agronomia e Medicina Veterinária no sul do
país em que o vestibular seja realizado em

datas não coincidentes com os vestibulares da

Vamos iniciar o Não Fique na Dúvida de
hoje respondendo à leitora Gladis de Oliveira,
Ela quer saber qual o currículo e a duração do
curso de enfermagem.
* Gladis, o currículo prevê três anos de
formação geral de enfermagem e 'depois­
mais um ano, ou ano e meio das especiali­
zações, que podem ser médico-cirúrgica,
obstétrica e de saúde pública. Há variações
de escola para escola,mas vamos ver o cur­
riculo daEscola de Enfermagem Ana Néri,
do Rio de Janeiro para que você possa ter
uma idéia.
Ciclo básico: anatomia, histologia, 'em­

briologia, citologia, biologia, genética e

evolução,. bioquímica, sociologia geral,
saúde da comunidade, fisiologia, parasito­
logia, antropologia cultural, estatística, in­
trodução à saúde publica, saneamento,
epidemiologia, história da enfermagem,
psicologia geral, microbiologia, imunolo-.
gía, vfrclogía, bacteriologia médica, ginás- .'
tica geral.' _

.

1.0 ciclo-profissionah iritrodução à ciên­
cia da enfermagem, fundamentos de en­

fermagem, enfermagem médico-cirúrgica,
fundameútos.de díetoterapía, ética profis�'
sional, enfermagem psiquiátrica, enferma­
gem em do_enças transmissíveis, enferma-

-Na reta, final noo
fique sozinho:'

o ;n�ens;vo do Barriga Verde,
c'olneça dia 4 de crlezembro
As matrículas estiío abertas

na Deodoro J8.

:.

BARRIGA
VERDE' onosso.

.' . __ ..
curso

.... _ .. , : _ ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�. '1.1,
���a�·�V�i�·�I�I�B�I���A� �__�

/ ------�--------_CV-,��
O REQUERIMENTO NÃO REQUER

PRÁTICA NEM HABILIDADE

(SÓ UM POUCO DE ATENÇÃO)
1. Aoescrever seu nome, não abrevie a

menos que seja necessário para caber no es­

paço destinado a isso. Naturalmente há um

número bastante grande de quadradinhos, em
todo caso, se seu nome for ainda maior, e tiver
que abreviar, mantenha o sobrenome e o

nome por extenso, reduzindo apenas o se­

gundonome. Digamos que o personagem aí
do modelo tivesse que abreviar, deveria ficar
Comber I.·Bechara Azambuja.

2. O número da identidade deve ser escrito
do fin�1 para o começo. Se sobrar quadradi­
nhos eles devem sobrar antes do número,.
Como está aí. E a sigla do Estado se refere ao

Estado em que a carteira de identidade foi

expedida.

5. Não esqueça de assinalar sua opção de

língua estrangeira para o vestibular.

6. O local onde você vai querer fazer a prova,
.

em janeiro. A Acafe .permite que você esteja
fazendo a inscrição em Tubarão, para um

curso de Chapecó e faça a prova' em Itajaí.
Aqui então você procura na pg. 38 do Manual
do Candidato, ocódigo e a sigla da instituição
situada na cidade em-que você quer fazer as

provas.

.--""�/.-
,

, '.��
7. A sua primeira op_çã-€Y.Pênse bem. Leia no

Manual do 9Jl.Gi-dãto, a partir da pg. 19, as

o��ocê possui. São cerca de 30 cursos
I praticamente todo o Estado. Feita a es-

colha, veja a'partir da pg. 26 do Mariual, o
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código do curso, o turno disponível, quanto
, custou em 78 (para que você tenha uma base
de cálculo de despesas) e as vagas. Quando
tiver certeza do curso, e do local em que quer
cursar, preencha o espaço reservado para sua

primeira opção.

8. Para a segunda opção o procedimento é o
mesmo. E lembre-se que caso você se engane e

coloque um código que não seja o do curso

que ....ocê escolheu e cujo nome escreveu nos

quadradinhos, o computador levará em conta

o que está escrito: ou seja, se aí o modelo
estivesse "Código 03, Administração", o can­
didato seria inscrito em Administração. E não

em Biblioteconomia, que é o curso com o

código 03.

9. Importante dar o endereço correto. Para
facilitar qualquer aviso' que a Acafe queira lhe
dar. Se houver qualquer alteração .as funda­

ções poderão encontrá-lo cOm facilidade.

11. Veja nesta página a explicação da impor­
tância do questionário sócio-cultural, que
fornece informações que são longamente ana­
lisadas e a partir das quais as autoridades
educacionais avaliam e reformulam sua polí­
tica de ensino.

12. 'Quando você sair do posto de inscrição
deve estar levando este canhoto, preenchido �

pelo funcionário e devidamenteassinado. Ele
é o seu "recibo", o documento que comprova
que você fez a inscrição até quê chegue o car­

tão definitivo.

NESTAS AGÊNCIAS
DO BRAbESCO

.

ESTÃO OS MANUAIS'·
FLORIANÓPOLIS
- Rua Trajano, 17 (f: 22-2233 / 22-8070)
- Rua Fúlvio Aducci esquina Santos Saraiva'
(f: 44-2602 / 44-0457.)

,

BLUMENAU
- Rua 15 de Novembro, 319 (f: 22-3455)
BRUSQUE
- Rua Rui Barbosa, 50 (f: 55-1900/55-0657)
CAÇADOR
- M. Barão do Rio Branco, 379 (f: 62-0205 / 62-0204)
CANQINHAS

/ - Praça Lauro Muller, 224 (f: 22-0080 / 22-0224)
CHAPECÓ
- Av. Getúlio Vargas, 2.599 (f: 22-0111)
CONCÓRDIA
r: Rua Getúlio Vargas" 363 (f: 44-0220 j 44-0219)
CRICIÚMA .'. .

- Praça Dr. Nereu Ramos, 114 (f:'33-1244)
CURITIBANOS

'

- Rua .Coronel Vidal Ramos (f: 45�0824 / 44-(056),

, I.TAJAI,
' ,

- RU,a Hércílio Luz, 41 (f: 44-1811)
J�GUÁDO SUL ,"

.,.
.

':_ Rua CeI. Emílio C. Jóurdan, 115 (f: 72-0057 /72-0635)
JOAÇABA'
.s: Riia Francisco Lindner, 132 (f: 22-1236 / 22-1560)
JOINVILLE ,

- ,Rua do Príncipe, �92 iI 22-7144,)
- Rua Albano Schrnidt, 3445 (f: 22-6068 / 22-2835)
LAGES

.

- Rua Correia Pinto" 2 (f: 22-2833)
I 'I' .... _ ." ... I . '., . � �

,l
••

I .: I � ,.. .; I

MAFRA
- Praça Hercílio Luz, 286 (f: 42-0056/42-1024)
RIO DO SUL
- Rua Carlos Gomes, 31 (f: 22-0380 / 22-(056)
TUBARAO
- Rua Lauro Muller esquina São Manoel (f: 22-1088 /22-(056)VIDEIRA
- Rua Brasil, 192 (f: .33-0083 / 33-0164)

NÃO ME COMPROMETA:

UM QUESTIONÁRIO SEM

SEGUNDAS INTEtiÇÕES
Nos últimos anos todos os candidatos ao vestibular têm encontrado,

junto ao requerimento de inscrição uma "grade 'para respostas do
questionário sócio-cultural", E o que vem a ser isso? Os mais preocupa­
dos já temem uma investigação na sua vida particular, os desconfiados
já desconfiam de tanta pergunta e na verdade pouca gente sabe pra que
tanta pergunta.

As respostas que são recolhidas anualmente na época de inscrição ao
vestibular são todas cuidadosainente processadas em computador, para
que se transformem em dados estatísticos. Estas informações passam
então a ser manuseadas por técàicos da Secretaria da Educação, princi­
palmente, A esta altura ·seu nome, seu endereço, não figuram mais em
nenhuma lista. Interessa mesmo apenas aqueles dados constantes do,
questionário. '

Então, é da maior importância que você responda com sinceridade às
perguntas. Respondê-las assim ou assado não vai influir em.nada no, seu

vestibular, no seu curso. Más da correção das informações vai depender
a qualidade do ensino, as mudanças a serem feitas, � correções das �

distorções encontradas.
Porque esses dados proporcionam um' perfil do, candidato ao- curso

supenor. De onde ele vem, que educação teve, sua situação econômica,
etc. A partir daí fica mais fácil adequar o ensino à realidade.

, . A Acate forneee-também a pesqujsádores, os dàdos estatísticos de
cada vestibular que são publicados anualmente em forma 'de relatório. '

Através dele é-possível realizar uma série de,estudos (até sobre o tempo.
gasto em cursinhos.e a religião-dos candidatos).

Não tem sentido, por isso, dar informações irreais. Elas prejudica-' .

riam os dados estatísticos e não trariam nenhutrrbenefício ii rringuém.
Nem a você, já que as informações são-logo desligadas da identifi-cação ti' . �

nãohá possibilidade de alguém ficar sabendo quantas vezes você tentou ..

o vestibular s�m ter sido.a..pI9'-:3.dp, porexemplo. _ ,' .• ,. � '. � >." ,,,,,,�,'
\
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NESTES LOCAIS

ESTÃO OS POSTOS

DE INSCRIÇÃO
As inscrições iniciaram no dia 23 e estarão abertas só até dia 10 de

novembro (uma sexta-feira). Os postos de inscrição têm todos os seus
'horários de funcionamento no Manual do Candidato a partir da página
39. Aqui, os endereços para você se orientar antes de ir ao banco buscar
seu Manual: '

FLORIANÓPOLIS - "Praça Getúlio Vargas, 15. Centro
BLUMENAU - Rua Antônio da Veiga, 140, VilaNova
BRT;JSQUE - Rua Padre Gattone, 112. Centro
CAÇADOR - Rua Itororó, 800. Centro •

CANOINHAS - Rua Roberto Helke, Centro
CHAPECÓ - Estrada Chapecó - São Carlos, km 8, Efapi
CONCÓRDM - Rua Lauro Muller, 21, Centro

.

CRICIÚMA - Praça Nereua Rarãos, 50, Centro
CURITIBANOS - Rua Luiz Dacol, centro.
ITA]Aí - Rua Uruguai, 458, Centro

, JABAGUA 00 SUL - Rua Walter Marquardt, 835, Centro
JOAÇ�A -. Prolongamento da rua-GetúlioVargas: Flor da Serra ..
JOINVILLE - Rua Otto Boehm, 48.
LAGES.- Av. Luiz de Camões, 2.090. Conta Dinheiro
MAFRA - Rua' Cândido de Oliveira Ramos, 93, Centro
,RIO DO SUL - Rua Dr. Guilherme Gernballa; 13, Centro
TUBARAo - Av. José Acácio Moreira, 787" Dehon
YJDEIRA - Rua Padre Anchieta, 482, Centro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




